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SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça o Negoeios

Interiores
Additamento ao expediente de e de Julho

de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam se:
Dispensa do lapso de tempo decorrido, ao

tenente aggregado ao 2" batalhão da reserva
da guarda nacional desta Capital Jnsé Tei-
xeira. Pires Villela Filho, para apostillar a
respectiva patente; 	 •

90 dias de licença, com os vencimentos a
que tiver direito, nos termos do art. 35 do
regulamente annero ao decreto n 1.263 A,
de 10 de fe • ereira de la93. ao cabo de esqua-
dra da brigad policial Pedro Moreno Homem
da Costa, para tratar de sua muda.
, —Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,

com referen eia á c insulta que lhe dirigiu o
juiz de direito da vomarca de Penedo, em
Alagoas, que não se dá ineompatbilida ae
nomeação de funccionarios 1-místicos para,
na qaa'idade de peritos, procader a exame
do limai, não só porque a lei expressamente
P7.0 a declara, como tainbein par não se re-
pugnarem as duas furicções, nem da sua
accarnulaçfío resultar a impessibili 'ado de
pleno e sata fatorio desempenho do serviço
publico.

—Remettoram-se:
Ao 1" Secretario da Camara aos Deputados,

para os fins eonvenient(s, a mensaaern do
Sr. Presidente da Republic a relativa ao pro-
cesso e julgamento por crime de moeda falsa;

Ao ,governad ar ao Estado do Rio Grande do
Norte, para os fins indica d os no art. 8" do
Mgf] lsv,ion to anneXo ao decreta n. 9.86, de

4Ia março d- 18-8, a termo de obito de
Vietalino do Miranda Henriques, natural
aaquelle • Faltado, folie ido a bordo do
paquete na..ional Droi1,em viagem do Pará
plra o parto do Maranhãa, no dia 12 do naez
findo.

DIRECTORIA DA INSTRIICÇÃO

Declarou-se ao director da Escola Nacional
de Relias Artes, em solução ao officio n. 64,
de 2 do mez findo, que é approvada a pro-
posta apresent-ada pelo professor Eduardo
Barbosa e acceita pelo conselho escolar, afim
desubmetter a uma prova pratica prévia todos
os candidatos a concurso pai a qualquer ca-
deira daquela escola, sem prejuízo das for-
malidades e provas prescriptas pelo Codigo
de Ensino.

Expediente de á de julho de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se:
Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao

aviso de a0 do mez findo relativo ao facto de
oppôr-se, em Santa Caaharina, o cornman-
dana) do vapor Desterro a que a tripolação
respectiva comparecesse perante a autoridade
territorial, para depÔr como testemunha no
proce,so instaurado contra o auto ,. do crime
de homicídio, perp arado a bor ao do mesmo
vapor, que ás justiças daquelIe Estado com-
pete deprecar as de-te disiricto as diligencias
que forem noa sairias para o regular anda-
mento do processo e sua final decisão

Sem effeito a portaria do 3 de julho de
189a, que romeou o bacharel Joaquim Au-
gusto de Andrade Freitas para o lagar de 1"
p ti ppientp do substituto do juiz federal na
secção do Pará, por não ter amoitado a no-
meacão.

—Foi nomeado o Dr. Edgardo Corrêa de
°trama para o legar de I" supplente do juiz
federal na secção do Pará, por tempo de
quatro annos. na fórma da lei.

—Foi prorogado por 15 dias, nos termos
do art. 20 do decreto n. 1.354, de 6 de abril
de 1854, o prazo legal para o cidadão Ro-
dolpho Antonio Teixeira Bastos solicitar a
patente de tenente do 3 esquadrão do 20 re-
gimento de cavallaria da guarda nacional
desta Capital.

—Rernetteram-se, para informar :
Ao general commandante superior da guar-

da nacional desta Capital, o requerimento em
quer) tenente Arraiar Watson Sobrinho pede
ser aggregado ao 3' batalhão da reserva,
visto ter obtido guia de mudança para esta
capital, do commando superior da referida
comarca de Silveiras, no Estado de S. Paulo,
a que pertencia ;

Ao presidente de Tribunal Civil e Criminal,
o requerimento em que o servente do Tribu-
nal do Jury Antonio Eaphrosino da Silva
pede urra gratificação

Ao procurador 41a Republica na secção de
S. Paulo, o requerimento em que Antonio
Palmieri e outros podam pagamento dos ao.-
nortrio, que lhes competem peto exame de
1 v rosda Sub -Contadoria da Repartição Geral
dos Telegraplios da capital daquelle Estado.

Requerimento despachado -

A Irmandade do Divino Espirito Santo da
treguezia da tneuna invocação, pedindo en-
troam do seu terreno cOntiguo á matriz,
onde est tve o quartel de cavallaria da bri-
gada policial. —Deferido.

DIRECTORIA 10 INTERIOR

Foi naturaliza[lo cidadão araziasiao o sub-
dito liespanhol Carlos Meat ri Ottiz.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior secção—Rio de
Janeiro, 8 de julho de 1897.

Accusando recebido o officio de 1 de julho
corrente, declaro-vos, de accordo com a indi-
cação dos directoras sio Hospicio Nacional e
das colonias de alienados, que, para regular
a natureza e a quantidade dos generos ali-
menticios que, na conformidade do disposto
no regulamento da Assisteneia, deverão ser
distribuidos ao pessoal daquellas repartições
que teem direito a essa vantagem, fica ad-
optada a tabella que vigorou no Ministerio
da Guerra, no 20 semestre de 1891.

Declaro, outrosim, que approvo a tabella
que acompanhou o citado officio, e foi organi-
zada pelos referidos directtres, fixando o nu-
mero de rações para cada funccionario.

Saude o fraternidade.—Amaro Cavalcanti.
—Sr. inspector geral da Assistencia Medico-
legal a Alienados.

DIRECTORIA DA OONTADILIDADE

Solicitou-se do Miniáterio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que:

Se paguem :
Ao cidadão,Vicente de Albuquerque Junho?,

nomeado para substituir o inspector de aluna-
nos do Internato o Gymnasio Nacional José
Caetano Fiusa Lima que se acha no goso de
licença, a contar de 19 de junho findo, data
em que a-sumiu o exercicio do dito legar, o
vencimento de 24 , 0$ mensaes ;

As folhas relativas ao mez findo :
Das gratificações do pessoal de nomeação do

director do Instituto Nacional de Musica, na
importancia de 579t316;

Do sal trio do servente da Côrte de Appel-
lação, na de 80$000;

As cintas:
De 14:185$719, do material fornecido á

Casa de Correcção desta Capital, em abril
ultimo;

De 856$, de obras feitas no predio em que
func,ciona a 19 estação policial urbana, por
Jeronymo Alvas Monteiro e Macedo & Ir-
mão.

Se indemnizem:
O engenheiro deste ministerio, da quantia

de 1:R92,$300,por elle applicada ao pagamento
dos operarios que trabalharam nas obras da
Escala Polytechnica e no escriptorio das obras,
e dos vigias incumbidos da guarda do mate-
rial do palacio do Governo, do edifica) desti-
nado á Maternidade e da nova Escola de Mi-
nas em Barbacena ;

O agente-thesoureiro da Escola Polyte-
clinica, da I e 116a700 das despezas de prom-
pto pagamento por alie feitas, em. junho

O director da Bibliotheca Nacional, da de
37,3100 das despezas de prompto.pagamento
por elle feitas, no mez passado;

O parteiro da Facul dade de Medicina do
Rio de Janeiro, da de 345$300 das despezas
de pronapto pagamento por • elle feitas, em
junho findo.

seja habilita la a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, no Estado da Bahia, com o
cre lito de 313$332, para oc,correr ao paga-
mento de igual quantia a que tem direito o
cidadão João Francisco de Oliveira. pelo ex-
ercicio interino do togar de conservador do ga-
binete de bobinara e zoologia da Faculdade de
Medicina do referido Estado, no período de 21
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de abril a 7 de junho ultimo, em que substi-
tuiu o funccionario effectivo Dr. Carlos Au-
gusto Freire de Carvalho, que esteve em ser-
viço de qualificação eleitoral.— Deu-se co-
nhecimento ao director daquella faculdade.

— Remettera.m-se, para informar: •
Ao commandante da brigada policial, o

requerimento em que Francisco Monteiro
Varanda, ex-soldado daquella brigalla, pede
pagamento de vencimentos que deixou de
receber durante o periodo de 18 de inalo de
1894 a 27 de fevereiro de 1895;

Ao commandante superior da guarda na-
cional, o requerimento em que a Socidtd
Anonyme du Gaz pede pagamento da quantia
de 187$521, pelo gaz consumido no edificio
daquelle cominando, nos 1° e 2° trimestres de1895.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou se:	 _
Ao commandante da fortaleza de Santa

Cruz, que o vapor Paula Condido ficará á
sua disposição, todos os dias das 6 horas da
tarde ás 6 horas da manhã seguinte, para a
averiguação da procedencia das embarcações
que se dirigem a este porto, e obser vencia da
interdicção sanitaria em vigor para os navios
partidos dos po s tos onde reina a peste bubo-
nica ;

Ao Sr. Dr. Francisco da Costa Barros Pe-
reira das Neves, ajudante desta directoria
geral, approvando o seu procedimento quanto
ao paquete francez Chili e o vapor nacional
Guanabara''

Ao inspector da- Alfandega, para os devidos
effeitos, as multas impostas pelo ajudante da
visita externa Dr. Francisco da Costa Barros
Pereira das Neves aos paquetes francsz Chili
e nacional Guanabara.

--
Requerimento despachado

Dia 8 do julho de 1897

Pharinaceutico João Bernardo Coxito Gra-
nado, pfflindo uma certidão.—Passe-se.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 7 do corrente foram con-

cedidos dous mezes de licença:
Ao guarda-mór da Alfandega da cidade do

Rio Grande, Estaslo do Rio Grande do Sul,
Menandro Perry;

Ao fiel do thesoureiro da Alfaieleg,a do Es-
tado do Maranhão, Abilio Rios de Moura ;

Ao 3. escripturario da Alfandega do Es-
tado do Pará, Manoel Octaviano 1.enhoff do
Britto;

Trinta dias, ao 4" escripturario da Alfan-
tlega. do Estado do Maranhão, Raphael Ar-
chanjo do Freitas, e prorogada por 30 dias, a
em cujo goso se acha o 1" escripturario da
Alfandega. de Paranaguá, Estado do Paraná,
Julio Augusto Silveira de Souza, todas com
vencimentos na férula da lei e para tratar de
sua sande onde lhes convier.

Por outras da mesma data foram cone 'didos
60 dias de licença, com vencimentos na fôrma
da lei, ao 20 eseripturario da Alfandega. do
Rio do Janeiro, Ignacio Ribeiro da G sta, para
tratar de sua Pude onde lhe convier.

--
Directoria das Rendas Publicas

Dia O de julho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao •Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 80—Roga • que, ouvindo o director do

Museu Nacional, se digne de informar si o
capinzal n. 11, sito á Quinta da Boa V.sta e
incluido na zona de terrenos cedidos a esse
ministerio, pôde continuar a ser alugado,
como dantes, a particulares, para a respectiva
exploração, do que resultará proveito para a
Fazenda Nacional, sem perturbar a posse em
que entrou esse ministerio dos mesmos ter-
renos, em virtude da cessão que lhe foi feita
em favor do referido museu.

—Ao presidente do Estado de Minas Geraes:
N. 27—Em resposta ao officio n. 215, de

16 de junho ultimo, declara que a isenção
de direitos de expediente para 18 pulveriza-
dores Vermorel, compra d os na Europa e des-
tinados ao tratamento da molestia da vinha
nesse Estado, deixa de ser autorisada, con-
forme pediu essa presidencia, por não a per-
mittir o art. 10 da lei n. 428, de 10 de de-
zembro de 1896.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. 216—Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda concedeu isenção de direitos ao ma-
terial importado da Inglaterra para as obras
do abastecimento de agua da ci lede da Para.-
hyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, a
cargo da respectiva Camara Municipal, con-
forme solicitou o secretario dos Negocies do
Interior e Justiça do mesmo Estado.

— A' de Santos:
N. 88—Declara que o Sr. Ministro concedeu

isenção de direitos para o material destinano
á installação da luz electrica no quartel da
Luz e outros e lificios publicos da capital
desse Estado, e importado por Zerrener,
Billow & Comp., de accardo com o ontracto
celebrado esin o respectivo governo.

N. 89—Declara que o Sr. Ministro da Fa-
zenda autorizou essa inspectoria a entregar
a Zerrener, Bülow & Comp. as amostras das
espingardas destinadas á força publica desse
Estado, do accordo com o que solicitou, por
telegramma, o respectivo Secretario dos Ne-
gocies do Interior e Justiça.

N. 90—Declara que o r. Ministro da Fa-
zenda autorizou o d ,spaclio livre de direitos
de consumo, de accordo com o art. 2', § 24,
das Preliminares da Tarifa, dos desinfectantes
destinados ao serviço de saneamento desse Es-
tade , e que teena de ser importados por inter-
medio dos Srs. Barnel & Comp.

— A' de Santa Catharina:
N. 21—Em relação ao recurso transmittido

com o officio dessa Alfarelega n. 6, de 1 de
fevereiro deste armo, e interposto por Emilio
Otto Richter, da decisão dess t inspectoria,
que julgou procedente a a pprehensão de uma
caixa, marca P11, n. 8, vinda de Ila.mburgo
no vapor alleinã.o Desterro, entrado em 3 de
janeiro, contendo objectos de ouro e prata e
relogios de algibeira, occultos em seis harino-
nicas, declara que, por despacho de 27 de
maio ultimo e do accordo com o p irecer do
Cons-lho de Fazenda, em sessão de 8 do
mesmo mez, o Sr. Ministro ila, Fazenda resol-
veu manter a &cisão recorrida, visto ter sido
regular tal apprehensão ; devendo a respon.
sabilidale do facto delictuoso o consequente
applicação penal recaltir sabre Julio Voigt
e não sobre a firma Riehter & Comp., cuja
declaração menos resularmente foi acceita
por essa Alfandega. uma vez que, nos termos
do art. 476 •la Consolidaelro, o portador do
conhecimento é o dono da mercadoria e o vo-
lume em questão foi, não só despachado por
Julio Voigt, como ainda a elle veio consi-
gnado, como se verillet do respectivo mani-
festo.

—A' Delegacia Fiscal da Bailia:
N. 7 — Transmitte, por cópia, o officio do

Sr. Procurador da Republi a nos-e Estado,
para que essa Delegacia inl'orine, com urgen-
cia, sobre o facto nelle denueciado, de exis-
tirem individuos que, sem titulo legitimo,
estão de posse do terrenns de marinhas, e
declara cumprir a essa reptrtiço attender á
Parte final do mesmo officio, rs I divamente
extracção de certid,-,e ,; para a eo . .ra N.o da
divida a c tiva, afim de que i. ita coinpe-
tentement, promovida em juizo.

A' de Minas Genes.
N. 18 — Declara ter sido indet'erida pelo

Sr. Ministro a petição CM que o Conselho
Districtal e Candeiss, des3 . ! Esiad :,olicitou
restituição da quantia de . 1:216;;;;70, pr;fle-
niente de direitos que á Alfan 1 .2 ga do Rio de
Janeiro pagára sobro tubos 1', , Corre: lido,
me elle itrip wtado.s para serviço do a.insleei-
mento de agua á mesma losalidade; visto uão

lhe ser applicavel o favor que foi concedido
exclusivamente á Capital Federal e ás cidades
dos Estados da Republica pelo art. 13 da lei
n. 428, de 10 dezembro ultimo, reproduzido
no §25 da art. 20 das Preliminares da Tarifa
em vigor.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1897

José de Souza Corrêa & Comp.— Imponho
a multa de 100$ do art. 35 do regulamento
que baixou Colll o decreto n. 2.420, de 31 de
dezembro de 1896.

Lopes Santos & Comp.—Imponho a multa
de 200$ do art. 38 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1895.

A. Carvalho. —Imponho a.multa de 200$,
da art.38 que baixou com o decreto n.2.421,
de 31 de dezembro de 1896.

Manoel Maria Affonso.—Imponho a multa
de 2:300$ do art. 35 ns. 1 e 39 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420,
de :1 de dezembro de 1896.

H. Ileitman M. Lage.—Imponho a multa
da 200$ do art. 38 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro do 1896.

Lima & Comp.—Imponho a multa de 100$
do art. 35 n. 1 do regulamentsnue baixou
com o decreto n. 2.420, de 31 de dezembro de
1896.

Silva Rego.—Imponho a multa do 200$ do
art. 38 do regulamento que baixou com o
decreto n.2.421, de 31 de dezembro de 1896.

Antonio José de Carvalho. — Imponho a
multa de 200$ do art. 35 n. 1 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420, de
31 de ',dezembro de 1896.

Manoel do Espirito Santo.— Imponho a
multa de 200$ do art. 38 do regulamento
que baixou com o decreto n.„2.421, de,31 de
dezembro de 1896.

Antonio Fernandes dos Passos Brazã,o.—
Imponho a multa do 200$ do art. 38 do re-
gulamento que baixou:com o decreto n.2.42I,
de 31 de dezembro de 1896.

José Antonio de Araujo.—Imponho a multa
de 100$ do art. 35 n. 1, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420,-de 31 de de-
zembro de 1896.

Joaquim de Araujo Dantas. — Imponho a
multa de 100$ do art. 35 n. 1 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420, de
31 de dezembro de 1896.

Joaquim Antonio Barroso Filho.— Exone-
re-se do pagamento do 2" semestre do cor-
rente exercicio.

Manoel Nunes Moreira Pa.ranhos. — Resti-
tuam-se 50$)00.

Ministerio da Marinha
Expediente de 2 lo julho de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens

Para que a Del sgacia do Thesouro em Lon-
dres seja habilitada com a quantia de

774-15—Mnflin de fazer face á despeza pro-
veniente do contracto celebrado em 11 de
abril proximo preterito, com a casa Maxim
Nordenteldt Guris & Ammunition, limited. o
que ora é submettido ao registro do Tribunal
de Contas, para o fornecirhealo não só de a.p-
parelhos para carregar cintas de canliões,mas
ainda de cartuchos p va salvas e acçesserios
destinados ao cruzador AI -cru: Dar,-Gs0.—
Communicou-se á cominissão naval na Europa
e reinetteu-se o contracto ao cdado tribunal.

— No sentido do serem pagas, pelas com-
petentes verbas do orçamento vigeate,as
contas annexas ti. respectiva nota, na impor-
toneis. de 10:079e's08.3, provenientes de forne-
cimento de varios artigos a diversas repar-
tições , 'este ntinisterio, nos inezes do janeiro
a maio ultimo. (Aviso n. 1.511.)
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— Afim de que seja paga ao London & Ri-
ver Piela Ilanh a folha, na importancia de
1:152$795, proveniente de fornecimento de
instrumentos meteorologicos a Repartição da
Carta Maritima, pela firma Nagretti & Zim-
bra. (Aviso II. 1.512)

—No sentido de s ar a Delegacia do Thesouro
em Londres habilitada com o credito de 2.226
francos para attender ao pagamento de um
pharolete fornecido a (ate ministerio por
Kock Freres.

— Communicando não ter ainda a Delega-
cia Fiscil no Estado da Bahia, para onde fo-
ram remettidos os papeis -relativos a concur-
rencia realizada para o forneciinento do far-
damento á Escola de Aprendizes Marinhe'res
alli estabe lecida,afim da celebr ir contracto de
accordo com a preferencia do Conselho Eco
nom i co, dado execução a esso trabalho e ro-
gando providencias a respeito.

— A' Capitania do porto do Estado do Ma-
ranhão, autorizando a mandar lavrar termo
de despacho, que submetterá á a,pprovação
da Sasretaria de Estado, dos objeetos inservi-
vais constantes da ralação annexa ao nado
da mesma capitania, de 8 de abril ultimo,
convindo que tal documento seja revestido de
todas as forrnaddadss legaes.

—A' do Estado do Rio Grande do Norte, de-
clarando, com referencia á inferias ição que
prestou sobre o procedimento menos regular
de Jayme Seixas & Comp., re s tiseurlo-se a
firmar contracto para o fornecimento de far-
damento á Escala de Aprendizes Marinheiros
alli estabelecida, não obstante a aceitação .1a
proposta que fizeram, que deve providenciar
no sentido de ser imposta aos mesmos propo-
nentes a multa de 5 0/ sobre o valor dos ar-
tigos a adquirir durante o tempo em que vi-
ge) •ar:a o contracto, na fórma do aut. 33 do
Regulamento de 26 de outubro do 1889.

— Ao Quartel-General, declarando via a
ex-praça do corpo de infant iria do marinha
Octavio José dos Santos deve agu listar a re-
visão do proces ,zo, afim da se resolver ácaraa
de seu requerimento pedSn l o co:ninutação da
pena a qui fósa condeamado.

Ministorio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente, concaileu-se

aos Drs. Felizardo Toscano Leite Ferreira e
Eugenio • José de Lima a exoneração que pe-
diram de medicos adjuntos do exercito.

Expediente de 6 de jelho de 1897

Ao I" secretario da Camara dos Depu-
tados, ~entendo, para satisfazer a requi ,d-
ção da Commissã,o do Marinha e Guerra da
mesma Camara, o mappa dos voluntarios
apurados nos diverso, Estados da União, de
outubro do anno findo a maio do corrente
anno.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

A' Alfandega. de Pernambuco seja distri-
baldo o credito da quantia d.e 3:517$033, para
pagamento ao coronel reformada do exer-
cito Ilonorio Clementino Martins, olas dife-
renças de quotas que deixou de receber de
1899 a 1893.— Communicou-se ao inspector
da referida alfandega ;

No Thesouro Federal sejam pagas as se-
guintes quantias :

De 23(4770, á Companhia Moayana de Es-
tradas de Ferro, provanionte do passagens o
fretes (lados pela mesma companhia

De eslei$, proveniente do alu guel ile tres
predios ()ocupados pe lo Mi nists rio da Guerra,
sendo :a)0$ ao barão de Quartin, 100i; a
João Gonçalves Payão e 2303 a Antonio José
Bernardo de Queiroz;

De 873$7575, a referida companhia mo-
gyana, tamboris proveniente de passagens,
transportes e fretes dados pela mesma com-
panhia.

—Ao supremo Tribunal Militar, remet-
tendo as cópias authentic•is dos decretos do 23
do dezembro de 1893, 5 de outubro de 1800 e

5 do corrente, reformando o anspeçada; Joa-
quim de Oliveira e 03 soldados Manoel do
Bruno e Janteirio Lerena Corrêa, e tambem
reforman lo o alferes agregado á arma de
infantaria Joaquim Ferreira Nobre e o sol-
dado Manoel da Costa o Silva.

—Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco, remettendo, para informar, os papeis
em que o tenente reformado do exercito Ma-
noel Francisco da Costa pada pagamento da
importancia de 85$ do uma gratificaeão a
que se julga com direito.

—Ao quartel-mestre general, declarando
que deve o coronel Saturnino Ribeiro da
Costa Junior, por se achar o commandante
do 3° districto militar no interior do Estado
da Bailia, ser autorizado a fazer efectivo o
fornecimento pedido pelo commandante da
guarnição das Alagóas de 150 carabinas
Mannulicher ao contingente do 33" batalhão
de infantaria, que alli está.

— Ao intendente da Guerra:	 •
Approvando as actas das sessões do con-

selho do compras, realizadas a 4, 18 e 22 de
junho findo, para acquisição de diversos ar-
tigos

Mandan lo fornecer ao Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar os artigos con-
stantes dos deus pedidos que se rem e ttem,ru-
bricados pelo quartel-mestre general.

— A' Repartição do Aju tante General:

Approvando o valor de 1$135 em que o
commandanto do 7' districta militar fixou a
importancia da etapa para a guarnição de
Nioac durante o corrente semestre.—Commu-
niceu-se á Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral

Autorizando o chefe da enfermaria mi-
litar em Pelotas a renovar o contracto cele-
brado com Ladisláo Kobolot para servir como
enfermeiro-mOr da dita enfermaria

Mandando incluir na Escola de Sargento°,
quando houver vagas e satisfeitas as exi-
gencias regulamentares. os menores Heitor e
Eurico Florestal,de que tratam os documen-
tos que se remettem

Concedendo ti es mezes de licença, para
tratar do sua sande no Estado do Rio Grande
do Norte, ao capities-ajulante do 31 0 ba-
talhão de infantaria Filareis o de Pada Mo-
reira, á vista da inspecção por que passou
a 29 de maio ultimo, ao Estado da 13ahla.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral

Declaran lo que o fornecimento de dietas
para a enfermaria militar de Nioac, durante
o corrente semestre+, deve sá ser feita ailini-
nistrativam-nte, visto serem exaggerados os
preços das propastis apresentadas

—Mandando recolher á Contadoria Geral
da Guerra a quantia de 57 k30, pertenc.eate
ao espolio do tenente Antonio Rodrigues Ra-
mos, entregando-se á respectiva vetaria,
mediante as formalidades legaes, Os artisos
constantes da relação que se remette, afim
do parlarem ser reclamaio3 paios herdeiros
do dito °Melai

Approvan lo as tabellae para distribução de
dietas

A' enformaria militar da Parabyba do
Norte, durante o com-remi e semestre, devol-
vendo-se a mesma tabella ao chefe daquella
enfermaria, afim do serem observadas as
correcçó as feitas

A' enfermaria militar da cidade de Uru-
gnyana, no Estala do Rio Grande do sul,
durante o 1" semastre, devendo ti scla-
rar-se ao chefe daqualla enfermaria que a
ininortancia da 6' dieta é de 87,37 réis e não
828,37

A' enfermaria militar da cidade do Rio
•randa. no corrente semestra

A' enformaria militar de Corumbá, durante
o 1° semestre do corrente armo

A's enfarmari is militares de Basé a Santa
Anua do Livramento, a esta d taranta o cor-
rente semestre e nquella durante o primaira.
devolvendo-se aos respectivos chefes as ditas
tabellas, afitn de fazerem observar as correc-

ções nellas feitas, recommendando-se ao
da de Bagé, que para o futuro remetta a aota
da sessão do conselho e bem assim a tabella
comparativa de preçaa

Ao hospital Militar do Estado da Bahia,
que deverá fazer as incalificações que são in-
dicadas.

11.1inisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Obras Publicas

Por portaria de 8 do corrente foram conce-
didos:

Ao telegraphista de 4° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Amorico de Oliveira
Nas imento, 60 dias de licença co:n venci-
mentos, na forma da lei, para tratar da sua
sande onde lhe convier.

Ao telegraphista de 3 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos José Francisco de
Araujo e Souza, 60 dias de licença, com ven-
cim e ntos, na. forma da lei, para tratar da sua
sande onde lhe convier.

- -
Erpediente de 8 de julho de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Justiça o
Negocies Interiores que a inspectoria do
sande da Porto do Maranhão se recusou a
fazer o exame de validez a que, na con formi-
d tda das ordens em vigor, se submetteram
os telegraphistas da Repartição Geral dos
Telegraphos Jose Francisco de Araujo e Souza
e Anvrico do Oliveira Nascimento, afim do
palerma solicitar licença para tratar da sua
saim le,--e como, fado não se compadece com
as instrucções recebidas do mesmo Minis-
terio, expediram-se as providencias neces-
sarjas pari que elle se não reproduza.

Di,t 9

Remetteram-se:
Ao Ministerio da Guerra, para que provi-

dencie sobre o respectivo pasamento. a conta
na importancia de 731S, de serviço tele-
phonico executado pe la Repartição Geral
dos Telegraphos por canta daquelle minis-
tarjo.

— Ao ministerio da Fazenda:

Para os efeitos da lei n. 221, (10 20 de no-
vembro de 1894, cópias de dostiment is pelos
quaes se verifica que o telegraphista de
I" classe da Repartição Geral doi Telegraphos
Balis trio de Padua Monteiro deu um desfal-
que de 10:0003. approximadamente, durante
o tempo em pie esteve encarregado da es-
tação talegraphica de Ouro Pacto, no Estado
de Minas Geraes

Para que providencie sobre o respectivo
pagamento,a conta na importancia de 32$450,
de serviço telephonico executado pela Repar-
tição Geral d os Telegraphos o por conta da-
quelle ministerio.

— A' R apartição Geral dos Tele ssraphos, as
portarias da licen a dos telegraphistas da
mesma repartição José Francisco do Araujo
e soma o Ame ice de Oliveira. Nascimento.—
Fez-se a.competante communicação á Contabi-
lidade do Thesouro Federal.

DIFtECTaitit OEItAL DOS CORREIOS

Por portaria de 9 ilo corrente, () Sr. dire-
ctor g',ral ilats rminau ao Sr. a Iministrador
das Carubas do District° Fe leral e Estado do
Rio de janeiro que mandasse um empregado
da al min s tração aasiiinir a direcção da agen-
cia do Correio de Campas, chamando a esta
Capital o iijudante daquelle agencia, aliin de
prestar esslaresimantos sobre reclamações
referentes ao S t'rVi00 daquella respartição
postal.

- -
Foi exoaera lo 1 ,) cargo de thesmarairo

asarei de S Lotes Jaão Coris'et do Mor osJu-
nior, sendo nomeado para substitiV1-o Ar-
thur
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TRIBUNAL E CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em. 8 e O do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.2:52, de 8 do corrente, pagamento de
930$, a José Alves da Silva e outros,de grati-
ficações;

N. 1.253, de 8 do corrente, pagamento de
1:000$, a Alfredo Carlos Soares da Camara, de
ajuda de custo ;

N. 1.198, de 2 do corrente, pagamento de
1:214332, a Julio José Soares e outros, de
eonducção do malas da Administração dos
Correios do Districto Federal

N. 1.199, de 2 do corrente, pagamento de
1:599$666 a Eluardo Francisco dos Santos e
outros, de conducção de malas da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal

N. 1.200, de 2 do corrente, pagamento de
100$882, á Companhia James Knett's Prince
Line, de transporte de malas do Correio para
o exterior ;

N. 1.201, de 2 do corrente, pagamento de
524242, a Norton are,gaw &Como , le trans-
porte de malas do Correio para o exterior ;

N. 1.204, de 2 do corrente, f,agamento de
886$910, a Gomes &Cunha, de fornecimentos;

N. 1.210, de 3 do corrente, pagamento de
327$673, á Companhia de Navegação La, Ve-
loce, de transporte de malas para o exterior;

N. 1.211, de 3 do. corrente, pagamento de
2:359$450, a diversos, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 1.212, de 3 do corrente, pagamento de
943$240, a A. J. Peixoto de Castro, de forne-
cimentos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 1.221, de 5 do corrente, plgame.nto de
1:618$831, ao pessoal empregado na officina
typographica. aa Directoria Geral de Esta-
tistica

N. 1.223, de 5 do corrente, pa gamento de
209$500 a Leuzinger Irmãos & Comp., de
fornecimentos, á Directoria do Jardim Bo-
tanja) ;

N. 1.224, de 5 do corrente, pagamento de
59$337, a Antonio Antonino Conde, de con-
sumo de luz electrica na agencia do correio
de Petropolis;

N. 1.226, de 5 do corrente, pagamento de
920$543, a diversos, de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 1.227, de 5 do corrente, pagamento de
7:700$, a diversos, de fornecimentos feitos ao
abastecimento de agua a cargo da Inspectoria
Geral das Obras Publicas ;

N. 1.236, de 6 do corrente, pagamento de
102$500, a Leuzinger Irmãos & Comp., de
objectes do expediente fornecidos á Directoria
Geral da Industrio

N. 1.237, de 6 do corrente, pagamento de
498$, a Leuzinger Irmãos & Comp., de obje-
ctes de expediente fornecidos á Directoria
Geral de Contabilidade ;

N. 1.244, 4e 7 do corrento, pagamento de
833$330, ao pessoal extranumero rio empre-
gaddo nos esc-iptorios do trafego, contabili-
dade, contadoria e almoxarifado da Estrada
de Ferro do itio do ouro.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-A visos :

N. 1.777, de 26 do junho ultimo, paga-
ineeto de 220$, a Cesar Gomes & Comp., pro-
veniente de fornecimentos á inipectoria
Geral da Assisteneia Medico-Legal a Alie-
nados, relativos ao mez de maio ultimo

N. 1.787, de 28 de junho ultimo, idem do
415$500, a diversos, de fornecimentos feitos
ao Instituto Nacienal alusic 1, durante o
mez de n aio ultimo

N. 1.810, de 2 do corrente, idem de 62(e,•,
a diversos, de fornecimentos feitos ao palacio
Itamaraty, durante o mcz de junho ultimo

N. 1.819, de 3, pagamento de 554:-;;750,
medico adjunto do Corpo do Bombeiros,
Dr. Augusto Il. de Araujo Vianna, durante
o mez de junho ultimo

N. 1.832, de 5, idem de 70$, fidha de
pensões concedidas a emp: egados e operarios

invalides da Casa de Correcção, relativas ao
mez de junho findo

N. 1.836, de 5, idem de I :129$672, folha
dos serventes da Escota Polytechnica, rela-
tiva ao moz de junho ultimo

N. 1.837, da mesma data, indemnização de
114$400, ao director do Instituto Nacional de
Musica, proveniente de despezas de prompto
pagamento, durante o num de junho ultimo ;

N. 1.845, de 0, idem de 26:739$186, a di-
versos, de fornecimentos ao 'reside io Nacional
de Alienados, durante o mez de maio ultimo

N. 1.846, da mesma data, idem de 150$, ao
pharmaceutico da Casa de Correcção, relativo
ao mez de junho ultimo ;

N. 1.857, da mesma data, idem de 43100,
ao almoxarife do Lazareto da ilha Grande,
para pagamento com o seu transporte desta
Capital, para receber es veneimen:os
pessoal, relativos aos mezes (In janeiro a abri
ultimos

M i nisferio das Relaçõs Eitteriores-Avisos:
N. 210, de 30 de junho ultimo, pagamento

de 7:771$353, ao cansul geral do t a classe
Joaquim Ferraz Rego, ao cambio de 27, na
Delegacia do Thesouro Fe:leral, em Londres

N. 209, de 25 do mesmo, pagamento de
V6i;$623, ao vice-consul Aluizio Azeve ao
cambio de 27, na mesma delegacia.

Ministerio da Fazenda - Officios:
Da Casa da Moeda, n. 199, de 2 do carrente,

pagamento de 37:974$200, ao pessoal opera-
rio da mesma ;

Da Imprensa Nacional, 1). 472, de 5 do cor-
rente, pagamento de 18:001;8")5, ao pessoal
operario da mesma ;

Da Alfandega do Rio do Janeiro, n. 432,
de 20 de junho ultimo, pagamento do
6:904V00, a diversos fornece !ores

Da Escriptorio da Dir3cção das Obras,
.n. 81, de 5 do corrente. pagamento de

:6a2625, a diversos Ibriicced, s ;
- Exercicif,s fi rr i os - Aviso :
Do Ministerio da Guerra, do 16 de setembro

de 1893, credito de 1:937$327, á Delegacia
do Thesouro csm Londres.

- Ministerio da Marinha - Av:sos :
N. 1.499, do 33 de junho ultimo, paga-

mento de 388$200, proveniente de forneci-
mentos feitos á Ropartição da Carta Mari-
Vma no inez de akil ultimo.

N. 1.177, do 26 do maio ultimo, pagamento
de 136:974638 á Sautter Balde & Co tip.,
proveniente de fornecimentos de material
electrico para o encouraçado Vinte Quatro de
Maio.

Ministerio da Guerra - Aviso :
De 30 de junho ultimo, pagamento de

30:151$234, a diversos fornecedores.

INTENDEVA
erereitura do District°

Federal
Directoria Geral do Interior e Estatistica

SECÇÃO

Expediente de 7 de ,i,elho de 1807

()Meios recebidos:
Da agencia de Santa Rita, coinmunieando

ter João Abrin com rido a disposição da pos-
tura n. 388, de O de 'Ilidi do (•orrento armo.
-Requisite-se o requerimento (1 . 1 Directoria
do Fazenda:

Da do 2 distrieto do Eneenlio Velho, re-
mettendo a relação das multas imo : stas no
mez do junho findo, na impede:leia de
10:448$, sendo em antes 5:865$ e em dinheiro
4:583$U00.-Archi ve--e.

Do encarregado do del sos:to particular de
polvora o dynatnite da ilha do Bom Jardim,
communicando t,r remettido, em Jata 01.-
hontern. 14 volume3 caiu pa. a
consumo da casa commercial de Ma.yriak,
Abreu, Machado & Comp.- Archive-se.

Do da ilha do Raymundo, idem, idem,
sendo cinco caixas para o beeco do Bragança
n. 18 o tres ditas para a estação Maritima..
-Archivese.

Officios expedidos:
A' Directoria de Fazenda e á de Hygiene,

communicando os indeferimentos dos requeri-
mentos de Francisco Luiz de Souza e Silves-
tre Antonio Cetano.

A' agencia da Gloria, identica communi-
cação quanto ao requerimento de Francisco
Luiz de Seuza.

A' de Santo Antonio, idem, idem, quanto
ao de Silvestre Antenio Cetano.

A' do Sacramento, communicanda o deferi-
mento dos requerimentos do José Vieira C.
Barcellos, Pasetwal & Ruca,fort, An 'ré Pinto e
L. P. da Recha, & Comi) , de acc :rdo com o
pareaer desta directoria.

A' (!cn I- districto do S. José, idantica com-
municação quanto ao requerimento de Pros-
par Victor Arthou.

A' Directoria de Fazenda, requisitando o
relueriniento de João Abriu.

A' agencia da Lagaa, respondendo ao officio
n. 749, de 5 do corrente, com referencia ao
requerimento do engenheiro Iparraguirre.

Requerimentos despachaelos:
Rivi:alos á Direettria do Fazenda:
Inicio de negocio, profissão ou industrio.:
alecanico-Nencio n. 12 B, Paschoal & M-

entor t.-Deferido, do aecordo com a infor-
ma:5:o.

Casa de conunolloe-Misericoalia n. 51,
rosper Victor Arthou . de accordo

com a informação ; Frei Caneca n. 239, José
Loureiro & Cimp.; Ajuda. n. 48, Antonio
Medeiros Passaro • -Dor .ridos.

Moveis tis tdos-Se:ilior d s pa,sos n. 78,
.Tese Vieira C. Barcello;. -Deferi lo, do ac-
co..olo com a informação.

Carpintari Is-Alfan l eg n. 2i, L. P. da
Rocha & Comp; Al l andega e. 340, Manoel
Nunes da Silva.-Deferidos, de accordo com
a informação : Misericordia n. 57, Azevedo &
Ferreira .-Deferido.
• 0:11cina de latoeiro-S. Pedro n. 200, André
Pinto.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Estabulo-Ha.ddock Lobo n. 55, Antonio
Cardoso Miranda & Comp.-Deferido.

Requerimento archivado:
Estabulo - Marquez de Abrantes n. 17,

Francisco Luiz de Souza .-Indeferido.
Enviado á Directoria de F zenda.
Fabrica de torrar e moer café-Praia de

Botafogo n. 248, Marques & Ferreira ; D.
Anna Nery ri. 2, Sireno Gomes Barroso.-
Deferidos.

Escri ptorio de commissii •s-General Camara
il. 47, Piza & Weyand.-Deferido.

Alfaiate e roupas-Ourives n. 39, Garcia
& Comp.-Deferido.

Escriptorio de Descontos - Sacramento
n. 15, A. de Oliveira & Comp.-Deferido.

Barbeiros-Parada do Ramos (Inhaúma)
Joaquim Martins Fernandes, Ourives ri.
110 A, José do Souza ltsa.-Deteridos.

Officinas do costura-Constituição n. 37,
sobrado, Mme. Amelia Perca; Cattete n. 52,
Mlle. Jo Irina Fumara; Alfa.ntlega n. 123 A,
F. G. Belleza.-Deferidos.

Tavernas-João Rodrigues sem numero,
Baptista & Almeida; Teixeira Pinto sem nu-
mero, Marques Coelho.-Deferidos.

Botequins-Frei Caneca n. 57, Floriano &
Filhos; Angel ca n. 2 (Nleyer), Freitas &
França .-Deferidos.

Valraceiros-Ourives n. 39, S. Campos;
Senhor dos Passos n. 5, Saltes & Comp.-
Deferidos.

Ferrador -Llruguarina n. 28, Augusto
Ferreira.-Deferido.

Fabrica de vassouras-Cotovello n. 5, Ma-
noel Gomes & Braga .-Deferido.

Armarinho e modas-Ourives n. 119, Pe-
reira M letrado & C'emp.; Senado mi. 165, Car-
los Salva ter Crio. -Deferidos.

Fabrica de clittpi;)s de sol-lavradio n. 35,
Ernesto Semola.-Deferido.
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Bilhetes de loteria—Uruguayana. n. 59,
Camões & Cornp.—Deforido de aecordo com
a informação.

Malas—Andradas n • 05, L. S. Jorge.—De-
ferido.

Requerimento arcliivado:
Carvão e verduras—Mau a n. 15, Silvestre

Antonio Cotano.—Indeferido.
Enviados á Direoloria de Fazenda
Mercadores ambulantos—Antanio Barbosa

do Araujo, José Itodrigaes da Silva o Simões
& alachado.—Deferidos.

vehiculos terrestr "s — José do Albuquer-
que Barbosa. Mourão & Gonç dves, Antonio
Garcia da Cunha, Antonio Pinto da Costa,
Augusto Antun es Garcia, Angelo Morda, An-
tonio Pinto da Costa, Antenor Sebastião da
Cunha, A. Martins az Comp.o Custodio Fran-
cisco Moirellos.— Deferidos,

Enviai s) ao asente respectivo:
Filomena de Araujo Lemos.—Deferido.
Env : a. los á Directoria de Fazenda:
Vehicirlo maritimo—Companhia The Rio de

Jane ro Flours Mils & Granarias, limited.—
Delatado.

Addici mars—Phosphoros a armarinho e
machinas de costura, Senador Euzebio n. 34,
Fau-tino José da Cunha.

Bilhares a botequim, Silva Jardim n. 10,
Th ereza oliveira.

Vidraceiro a charutos e cigarros, Prai-
nha n. 48, José Joaquim da Silva Maia &
Comp.

Charutos, cigarros e phosphoros a bar-
beiro, Cattete 104,Antonio Ferreira de Souza.
—Deferidos.

Transferencias de firmas
Tavernas—Guaratiba, de Caudelaria & Si-

queira para Manoel de siqueira & Co3t.t
Travessa das Flores n. 27, de José Luiz Tei-
xeira para M. J. de Mesquita ; Pedreira Im-
perial n. A 2, de José Francisco Vieira Braga
para Joaquim Pinto Ferreira.—Deferidos.

Zeforina n. 3 .3, de Pinheiros & Serpa para
Domingos Marquos Gomes (le Carvalho. —De-
ferido, de accordo com a informação.

Carpiteiro (alheara) — Praça da Igrejinha
n. 1, de Vai Lamoso & Co:np. para Santos
& Val.—Deferido.

Carroças —Ns. 2.459, de Custodio de Faria
para Francisco Lopes ; 1.848, de alariano Ta-
vares para José Lopes de Almeida ; 2.211,
de Manoel Gomes pa ea. José Joaquim Alves .—
Deferidos .

Carrinhos de mio — Ns. 1.519, de José
Maria Ferreira para Sorapliiin da Silva
Coelho ; :372, de Manoel Gonçalves Pereira
para Antonio Dyonisio. —Deferidos.

Transferencias de local
Armarinho, fazendas e roupas feitas —Da

rua Conde de Bointlin n. 205, para a mesma
('esquina da de S. Raphael ; Francisco de
Paula Branco.—Deferido.

Escriptorio — Da rua Moreira Cena n. 95,
para a da Quitanda n. 131, Companhia LH-
gérwood Manufacturing, Limited. —Deferido

Pharmacia —Da rua 11 .zembargador (sidra
n. 7 para a do Conde de Bornffin n. 110 C,
Braz Antonio Duarte.—Deferido.

Dourador — Da rua da. Alfandega n. 201
para n. 210, José Luiz Pereira.—Deferido.

Transferencia de negocio
Do botequim, alfaiate e bilhares pata bote-

quim, casa de pasto, charutos, etc — Prainha
n. 30, José Fr incise° de Miranda. — Indere
rido, de accordo com as iuformasões.

Baixa de imposto
Casa de commodos — Ajuda n. 9(5, Freire &
Santos. —Indeforido, de accordo com a infor-
inação.

Restituições de multas
S. Leonardo & Comp. e Orvalho Chaves

& santos.—Dsferidas, do accordo com as in-
formações.

Beatificações de lançamento
Antonio dos S oitos Araujo. — Deferido.
Casquilho & Comp. Deferido, de accordo

com a informação
Enviado á Directoria de Hygiene
Alexandre do Espirito Santo Bastes.—Defe-

rido, de accor(lo com a informação.
Enviado á Dire,etoria de Fazetula
Restituição de exces , o de imposto

Cunha &	 Deferido, do aecordo com a
informação.

Deva -7n • n s interlocut.)rios

Onze reluerimentas á Directoria de lay-

Uni dito á agensia respectiva.
Um oito é. tisc ilização de inilatnmaveis

respectiva.

Diretoria de Obras e Viação

lt seca:s.()

Dia 9 de julho do 1897

Requerimentos despachados

Expodiente do Sr. director:
João Cardoso Fontes.—Passese certidão.
Augusto Lenba & Comp.—Idem.
I.ucie Sidonie Veyer.—Pass . -se guia.
João de Souza Vieira -Passe-se alvará.
Joaquim Alves Ferreira Bastos.—Idem.
Maria Luisa G. Cosia. —Idem.
José Lopes Martins.—Idem.
N Ir, is Joaquim Canario
Antonio Joaquim de Mattos. —Id :m.
Antoaio Augusto Vieira —Idom.
João Biptista Monte . —Satisfaça mis despe-

zas em cantoria para poder ser :atendido.
J ese Borges Tosta.— Não tem lagar o qua

requer.
Domingos ,Tosé P. Ferreira. Guimarães.—Só

apresentando prospscto para reconstrucção,
poderá ser attendido.

Luiz de Souza Barras. — Não tem lagar o
que requer, á vista da informação.

Timm Augusta da Silva.— Satisfaçt a
multa e emolumentos, para peder ser attea-
dido.

Adelaide Coelho.—Não p .a') ser deferido,
por estar o predio sujeito á acção.

Antonio Rodrigues Viera—A' vista da in-
formação, não tem lagar o que requer.

Domingos José dos Reis. — Satisfaça a
multa e emolumentos para ser attendido.

2 SECÇÃO

Despachos do director :
José Antonio da Silva, José Slartins Bayão

e Antonio Jannuzzi, Irmão & Comp.— Pas-
se-se alvará.

D. Maria da Cesta Cesar.—Não Ode ser de-
ferida.

Directoria da Instrucção

Expediente de 1 de julho de 1897

Officio ao Sr. Dr. director do Pedagogium,
approva.ndo o acto da d . signação dos ama-
nuensas Heitor Gavinha Lopes da Costa e
Antonio Cavalcanti de Albuquerque Gusmão,
para exercerem interinamente os lagares de
1° e 2' officia.es daquella repartição.

Portarias as adjuntas alariana do Paiva
Panares, Olympia A. de Castilho, Obdulia
Carolina de Vaseoncellos Loureiro o Aitnee
Bokel para terem exercicio: a primeira na
3s escola feminina do 2' districto; a 2 . na
les do igual sexo do mesma districto; a 3 1 na
93. do 5" o a ultima na 6 . feminina do 7..

Dia 2

Ao Sr. Dr. director geral do Interior o Es-
tatistica, communicando o deferimento da
pretenção de Alzira Isabel Barreto que pediu
permissão para abrir um collegio, á rua da
GIrian. 3.

Na mesma (lata expsdiu-se identico officio
ao Sr. director da Fazenda Municipal.

Dia 5

Por portarias desta data Cavam designadas
para terem exercicio nas escolas abaixo de-
claradas, as seguintes adjuntas

Januaria Corrêa de Mello, 8 . feminina do
5" districto

alercedes D. Lima e Silva, Il s feminina do
5" districto;

Anna Augusta Fernandes, 7 .' feminina do
2° districto

Francissa V. Paim Pamplosa, 3' feminina
do-70 districto;

Amelia Rio lei para reger interinamente a
9' escola de igual sexo do 5' distr loto.

Officio ao Sr. Dr. presidente do Tribunal
do Jury, pedindo dispensa do serviço do
jury para os funccionarios desta directoria
geral, Dr. Fabio Lopes (los Santos Luz
e Christovão Isalas de Moraes Pinto.

Dia 6

Ao Sr. Dr. profano do District° Federal,
relativo aos examinadores do ultimo concurso
que se procedeu para o preenchimento de 10
cadeiras vagas.

Ao Sr. Dr. Director de Obras e Viação, em
relação aos concertos que esta directoria so-
licitou para o predio onde funcciona. a 7' es-
cola feminina do :3^ districto, e pe lindo para
fizer oerca.r o terreno que fica, nos fundos de
provi° mun i cipal eia que funcciona o Grupo
Eseolar famjamin Constant.

Dia 7

Ao Sr. Dr. director do hygiene, pedinda
para que sejam inspeccionados as adjuntas
Thareilla Z06 Dardeau e Basilides Pago
Flores.

Ao Sr. inspector escolar (lo 11° districto,
cominunicando que fica pertencendo ao dis-
tricto a seu cargo a escola subsidiada da pro-
fessora Maria (amenas Baptista, restabelecida
na Vargem Grata le.

Ao Sr. Dr. director geral da hygiene, pe-
dindo para que seja inspecionada a profes-
sora adia dos Santos Marques, que requereu
tres meses de licença, em prorogação.

Identico. para que seja inspeccionado na
sua residencia, á rua do Barão de Piraci-
nunga n. 9, Fabrica das Chitas, o amanuense
desta directoria. geral, Antonio Henrique de
Araujo, que solicitou tres tnezes de licença
para seu tratamento..

Portaria á adjunta Rochelane Guimarães
Pontes, para que passe a ter exercicio
11' escola feminina d.o 6' districto.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPU-

BLICA

Procurador geral, Dr. Luciode Mendonça
Dia 7 do julho de 1897

Aulas despach idos:
Recurso criminal, n. 61, da Bahia, recor-

rentes, o procurador seccional e outros, re-
corridos, José Ramos da Silva Junior e ou-
tros.

Revisão n. 1913, de Minas Geraes, peticio-
naria, Urdido Ananias.

Dia 8

Autos despachados:

Recursos oxtraordinarios: n. 125, de Sãd
Paulo, recorrente, D. Felicissirna de Mes-
quita 13aunifel ter , recorrido, Dr. Frederico
Henrique Baunifolder, e n. 128, do mesmo
Estado, recorrentes, Vicente Alves de Araujo
Dias e sua mulher, recorridos Theophllo
Custodio Dias o outros.

Dia 9

Revisão, n. 182, ds S. Paulo, psticiona-
rio, Andri', Petullo.

Appellação eivai, n. 204, do Ceará, appel-
lante, a Fazenda Nacional, appellados, Ma-
noel do Rego Menezes & Comp. e outros.

Supremo Tribunal
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2 DE JULLIO

DE 1807
Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira

Pinto
Aos 2 dias do mez de julho do 1897, achan-

do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Elisiario Barbosa,
marechaes Rufbio Gaivão, Tudo Noiva, Nie-
moyer e Vasques, general do divisão Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.



Alrandega do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1897

Rendimento do mez de Junho de 1897

Importação:

Consumo 	
Impisto de 40 °/„ nos direitos de consumo 	
Idem de 30 0/0 	

Addicional de 00 "/,, 	
Dito de 50 n/o 	
Dito de 10 0/0 	
Imposto de 80 o/,. sobre o fumo
Expediente dos gene ,•os livres 	
Dito das capatazias 	
Armazenagem 	

Despacho marítimo:
Imposto de pharoes 	
Imposto da dóca 	

Exportação da União:
Direitos de 9 0/0 	
Ditos de 5 °/0 	

Consumo do turno 	
	

12:303$500
Estampilhas 	
	

902$500

Renda extraordinaria:

Multas de expediente e por infracção do regulamento 	
Diversas origens:

Analyses 	
Marcação de animaes 	
Assinatura do boletim 	

-Nacional 	

Expediente de 3 V. das arrematações para consumo 	
Depositos:

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	 	 33:645$225
Contribuição para a Santa Casa:

Despacho maritimo 	 	 11:016$720

Contribuição para a Intendendo.:
Importação.	 12:632,428
Assistencia Publica 	 	 3:9214486

6.734:664$412
66$700

114$610

11:424966
1:022$876

1:865$000
2$500

1%000
3oos000

31.42	 Sabbado 10
	

WARP) OFFICIAL
	

Inibo -189-7

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os sez,uintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso do Castro:
José Lourenço da Silva Milanez, major re-

formado do exercito, accusado de peculato.
Absolvido pelo conselho de guerra.- Foi con-
firmada a sentença.

Pelo Sr. ministro Sevo Navarro:
JOié Moreira da Silva,soldado do regimento

de cavallaria da Brigada Policial da Capital
Federal, accusado de insubordinação e offensa
physica a seu superior. Condemnado pelo
conselho criminal a quatro mezes de prisão,
como incurso no grão minimo dos arts. 313,
314 e 319 do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222, de 5 do abril de l89.-Foi confir-
mada a sentença quanto á peno,por julgar o
réo incurso no art. 313 do citado regula-
mento, visto concorrer a circurnstancia do
§ l o do art. 277 do referido regulamento.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Antonio Rosa, soldado do 1° regimento de

cavallaria, accusado de primeira deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guerra
a seis mezes de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 1^ da primeira deserção sim-
ples do titulo 4 0 da Ordenança de 9 do abril
de 1805. - Foi confirmada a sentença, visto
não ter sido definitivamente julgado das de-
serções anteriores, contra os votos dos Srs.
ministros Tude Noiva, Moura, Cardoso de

Castro e Souza Carvallio,que julgaram o
accusado réo de terceira deserção; e por não
terem sido ouvidas cinco testemunhas, vota-
ram pela nullida do processo.

Antono Mendes da Costa, soldado do 29°
batalhão de infantaria, accusado de segunda
deserção aggravada. - Foi julgado nullo o
processo, por ter funcionado apenas com seis
juizes.

RENDAS PUBLICAS
ALLPANDICOA DO WO DK JANKIRO

Rendimento de t a 8 de julho de 1897 2.205:7888594
Idem do dia 9 	 	 23s:819$452

-.
2.464:380346

S IO igual periodo de 1896 	  3.182:9304620
IRLOEIDIDORIA

Rendimento do 1 a 8 i julho 'e 8'97 	 251 6^38048
Idem do dia 9. ....	 .	 .	 28.4238138

-	 -----
274:076$188

Em igual periodo de 1898 	 	 239:0188737
MIM Dl LINDAS DO ESTADO DO 110 DE JANIBIELO NA

CAPITAL PEDICIAL

Rendimento do dia 9 de julho de
1897 	  ••' ***** "' •-• •

	 23.0911/31
De 1 a 9 ...	 .....	 .	 281:8491048

OICEBEDOZIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL PeOltitAl

Rendimento do dia 9 de julho de
1897.	 .	 ........ ......	 .	 38:730$772

De a 9	 .	 258:5781183
Zn igual perlado de 1896.......... 	 317:9388434

NOTICIARIO
Ragadorio do Thesouro-Pa-

garn-se hoje as seguintes falhas: guardas da
visita do policia do porto e tri 'dantes das
lanchas e operarios da Casa da Moeda.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Anzazonas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte daplo e para o exterior até
as 10, objectos pira registrar até as 9.

Pelo Daituba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as II horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Marin , para Itapemirim, Pluma, Be-
noventa e Victoria. , recebendo impressos
até as 5 horas da manhã, cartas para o
interior até as 5 1/2, ditas cam porte duplo
até as 6. -

Pelo Tupy, para Macau, recebendo im-
pressos até a 6 horas da manhã, cartas para
o interior até a 6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7.

6.734:844722
87$600

133$800
12:249$730

354$420
120:834556
35:728$171

147:724574

9:790$000
9:879$974

12:446$842

13:206$000

21:003$513

2:177$500
875$095

17:566$885

- Amanhã:

Pelo Guanabara para Santos, Florianopolis
e Laguna. recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as
6 1/2, ditas com porte duplo até as 7, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Thames, para Rio da Prata, Matto-
Grosso e Paraguay, , recebando impressos
até a 1 hora da manhã, cartas para o interior
até as 1 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Sirius para Nova-York, roceboado
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 6, cartas para o exte-
rior até as 10, objectos para registrar até
as 9.

Pelo Penedo, para Santos. , recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã,cartas para
o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as II.

Pelo Italyba, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo até as 8, objectos para re-
gistrar até as 6.

- Convida-se D. Candida Francisca de
Araujo, Capital, a comparecer na 5 o secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Directoria de Meteorologia do
Mlulaterio dia Marinha-Raiamo meteoro.
logico da !estação Central- Dia 9 de julho de 1897.
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5 h. a 765.21 13.2 10.25 91.0 NN. 8
E h.	 a. 785.43	 150 11.30 89.0 WNW. 7
I/2 dia 764.11	 15.6 11.21 70.5 NNW. 5
1	 p. 762.29 20.' 11.12 61.3 s'E. 8
1 p. 763.01 19.5 11.53 88.1 SSE. 3

45:261$945

16:558$914

Total 	 	 7.200:722$241
Segunda secção, 9 de julho do 1897.-0 chefe, Jocro Peixoto da Fonseca Guimardes.-

O 1° escripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.

Temperatura maxima 20.8.

Temperatura minima 13.0.

Evaporação em 24 horas 1cam,5•



I

7 m. 785.40
10 m. 788.30
11. 78552
4 t. 785.02

r

	

f3.664.4 W 1.0	 Encoberto.
15 8 84.0 NW 3.4 Idem.
17.2.62.0 WSW 3.4 Idem.

	

17.1 82 3 S 2.6	 'Nublado.
I	 I

Obtlervatorlo do mo de Ja-
neiro- Resumo meteorologieo- Dia 8 de
julho de 1897.
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Estado do cão

Thermometro som abrigo, áto meio-da: ennegree'do
35,8, prateado 25,0.

Temperatura mui= 19,1.
Temperatura minima 10,5.
Evaporação em 24 horas. 31,223,1.
Chuva em 24 horas, inapreciavel.

- E no dis 9:

rr,,
0,015a-224

P 0-:
Estado do c4o

Sanado 10	 DIARIO ~AL.	 Julho 1897 3183

7 m.
10 ai.
1 t.
4 t.

Therraornetro sem abrigo, ao meio-dia , enncgrec'do
44.0, prateaio 29.5.

Temperatura maxima, 20.5.
Temperatura rninima, 13.8.
Evaporação em 24 horas 1,7.

Obituario-Féram sepult )das no dia 6
do corrente, as seguintes pessoas fallecidas
de:

Access° pernieiaso-as fluminenses Mariana
Joa,quina Andrade, 60 arrio, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Viscon le de Santa
Cruz n. 18; 13raz i lina Casal, 27 annos, falia
cida nollospicio Nacional.

Artea.o seleroso-a fluminense Mathew An-
tonio Brbcea, 69 (Irmos, casado, residente e
fallecida no Boulevard \ente e Oito de Se-
tembro n. 103.

Broncliite-o fluminense Albertino, filho de
Pantaleão Frane sco, 11 mezes, residente e
fallecido á rua Araujos n. 17.

Bronchite capillar- os fluminensas Simpli"
cio, filho de Saeina Corrêa Silva, 16 'Trazes'
residente e felleedo á rua S. Francisco 'Sei"
vier n. 78 ; João, filho de João Muniz Cabral,
4 mezos, residente e fallecido á rua Barão de
Ubá n. 6.

Cancro na lingua - o portuguez Manoel
Mattos Navarro. 42 annos, solteiro, fenecido
no Hospital da Saudo.

Fraqueza congenita - a fluminense Lydia,
filha de Francisco Martins Gu i marães, 45
dias, residente e falleeida á rua D. Luiza
n. 24.

Gangrena- o fluminense Alexandre Anto-
nio Sant'Anna, 76 annos, viuvo, residente e
fallecido na praia dos Caniços ; o portuguez
João Eduardo de Oliveira Ca,ta, 77 annos,
casado, residente e fallecido á rua Humaytá
n. 17.

Gastro intento - os flumineuses Amelia,
filha do Heraclito Graça, 1 anuo, reselente o
fallecida á rua da Santa Christina n. 1; Ju-
venal, filho de Pedro BalbinoSantos, 5 annos,
residente e falleedo á rua Monte Alverno
n. 55

'
 José Fernandes Pereira Portugal Ju-

nior, 45 annos, solteiro, residente o fenecido
á rua Vidal de Negreiros n. 47: a liespanhola
Joanna Baptista, 78 annos, viuva, residente
o fallocida no hospital da Surde.

Lesão cardiaea - os fluminenses Eillilia
Nunes, 34 annos, casada, residente e fallecida
á rua Eugenia n. 2 ; Paulo Pedro Araujo,
39 annos, casado, residente'e fallecido á rua
S. Luiz Gonzaga.

Marasmo - o portuguez Antonio Fernan-
dos, 68 annos, viuvo, fallecido na Santa
Casa.

Nephrite-a fluminense Deolinda Tibureia
de Souza, 31 annas, soltaira, residente e tal-
tecida á rua Conde do Bonalim n. 110.

Pneumonia-os fluminenses Augusto, Maria
da Conceição, 45 anno), casada, residente e
falleeida á rua Vi tal de Negreiros n. 12;
Epiplianio Manoel da Paixão, 15 annos, sol-
teiro, residente e falleeido á rua Bambina
n. 37. Total, 2.

Plouro pneumonia-a fluminense Veronica,
filha de Euzebio de Queiroz, 2 annos, resi-
dente e fallecida á ria Pedra Amerieo
n. 142.

Syncope co.rdiaca-opiauhyonse João Evan-
gelista Marques, 21 annos, solteiro, residente
e fallecido na Escola Militar.

Septicemia-o italiano José Corá, 45 annos,
soltairo, falicido no Hospital da Sa.ude.

Totanotraumatica-o fluminense Francisco
Coelho Alves, 20 annos, solteiro, resi lente e
fallecido á rua do Aleantara n. 101.

Tuberculose-o fluminense Pedro, filho de
Virginia, 7 annos, residente e fallecido á rua
Vinte e Seis de Maio SEMI numero.

Tuberculose pulmonar-a paraense Virgi-
nia de Carvalho, 30 annos, fallecida no Hos-
pital da Saude; o pernambuc mo Henrique
Emygdio Rego Barros, 55 annos, solteira, re-
sideate e fallecido á rua Ferreira Vianna
n. 14. Total, 2.

Ulcera da porna-o fluminense Candeio
José do Nascimento, 60 annos, solteiro, falte-
eido no Hospicio do Soccorro.

Ulcera gastrica-a fluminense Amelia Mon-
teiro de Souza Mello, 39 annos, viuva, re-
sidente e fallecida á rua General Bruce
n. 4.

Feto-um, filho de Balbina da Conceição,
residente a Avenida Zaé.

Congestão cerebral-a fluminense Ovidia,
filha da Ovidio Joaquim de Souza, 4 an-
nos, residente e fallecida á rua do Rezende
n. 109.

fallecida á rua Baila do S. João n. GOA; Phi-
lomena, filha de Bernardino C. Albuquer-
que, 12 mezos, residente e falleeicia á rua
Camerino n. 219

Hamorrhagia cerebral - o mineiro Ozorio
José Ayres, 20 annos, solteiro, falleeido na
Santa Casa.

Impaludismo-a fluminense Maria, filha
de João Gentil, 13 mezes, residente e falleeida
á rua do Aleantara n. 8

Mal de Bright - o fluminense Agostinho
Antonio Corrêa, -10 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Marasmo senil - a itali Ina Maria Rosa
elarquizana, 78 annos, solteira residente e
fallecida á rua do Regente n. 5.

Fetos - Um, filho de Catharina Punche-
rolli, residente á rua D. Elisa n. 31 ; outro,
filho de João Clemente Moleiros, residente á
rua Proposito n. 45; outro, filho do José
Leandro de Souza, residente á rua Aleantara
n. 91; outro, fi l ho de Luiz Genesio Gomes,
residente á rua Visconde de Sapucally n. 230;
outro, filho de Conra lo II. Jesus, residente á
rua Faro n. 6; o outro, filho de Fausto A.
Santos, residente á rua General Caldwell
n. 113.

Oeclusão intestinal- o francez Paulo Theo-
doro Robin, 66 annos, casado, residente e
fIllecido á rua Fresca n. 1.

Teta.no - o africano João Jose Leite, 80
annos, solteiro, fallecido no Hospital de São
João Baptista.

Tuberculose laringéa - o fluminense \Vai-
demar, filho de Manoel M. Castro, 4 annos,
residente o fallecido á rua Carlos Gomes
n. 13.

Tuborculos pulmonar- os fluminenses Al-
zira, filha de Umbelina Maria Lopes, 5 mezes,
residente e fallecida á rua da Ajuda il. 169,
Narciso Antonio Pereira, 27 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua leamaraty n. 7;
Maria Guimarães, 37 annos, casada, residente
e fallecida á rua do Senado n. 253.

Tuberculos mesentericos - a fluminense
Antonio, filho de Homem A. Magalhães, 3
annos, residente e fallecido á rua Senador
Pompeu n. 158.

Tuberculos pulmonares - a fluminense
Constança Maria de Jesus, 34 annos, solteira,
fallesida na Santa Casa.

Commoção cerebral-o fluminense Balbino
Ferreira da Silva, 57 atinas, solteiro, falte-
eido na Santa Casa.

Ente site - o fluminense Arthur, filho de
Leonor Landsten, 8 mezes, fallecida na Santa.
Casa.

No numero dos 31 fallecidos acham-se in-
eluidas 6 pessoas indigentes, cujos enter-
ros foram gratis.

- E no dia 8:

Arterio sclerose-o bahiano João Baptista)
Merieze,s, 50 annos, solteiro, fenecido no Hos-
pital de S. João Baptista.

Atheromazia-o africano Francisco Anto-
nio Hoscha, 80 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Bronehite aguda - a fluminense Joanna,
filha de Ximenes Arma Conceiçeo, 10 mezes,
residente e faalecida á travessa de S. Diogo
n. 11.

Bronchite capillar-a fluminense Lucilia,
filha de José Antonio Soares Junior, 2 mezes,
resi lente e noitecida á, travessa Costa Bastos
n. 18.

Broncho paeurnmia -Francisca Maria da
Conceição, 50 annos, solteira, fenecida na
Santa Casa; o fluminense Luiz, filha de Ma-
noel Maria Medeiros, 6 mezes, residente e
fallecelo á rua da Prainha n. 180.

Cancer uterino-a fluminense Thereza Ma-
ria de ,Iesus, 34 annos, viuva ; a hespanhola.
Ross Alves, 48 annos, casada, fallecidas na.
Santa Casa.

Cobu infantil-o fluminense Waldemar,
filho de Francisca Nunes de Oliveira, 2 rae-
zes, residente e fallecido á rua S. Clemente

785.19 15.8 1 86.8 NW 1.1.	 Encoberto.
784.33 18.4 79.4.NW 2.4. 	 Limpo.
762.9519.1 59.0 Calmo.	 Nublado,
761.91 20.0 57.0 SE 4.1.	 Idem.

No numera do) 31 sepultados estão inclui-
dos seis indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 7:
Asthrna cardiaca - o catharinense Luiz

Gonzaga de Almeida, 47 annos, solteiro, tal-
tecido no Hospital do Carmo.

Athrepsia - a fluminense Luiz), filha do
Pai mira da Silva, 4 mezea, Callecida na Santa
Casa.

Broncho pneumonia - o fluminense João,
filho de David Moreira Braga, 18 mezes, fal-
lecido no bo-co do Senado n. 13.

Chnlera infantil - a fluminense Noemia,
filha de João Cardoso Moura, 6 mezes, resi-
dente e fallecida na praia do Flamengo n. 8.

Esgotamento nervoso-a italiana Catha-
nina Puncherolli, 27 annos, cisada, residente
e fallecida á rua de D. Elisa n. 31.

Esmagamento do craneo-um desoonhecido,
com 35 annos presumiveis, fallecido na via
publica.

Enterite - a fluminense Luiza, filha de
Anna Hock, 5 mezes, fallecida á rua de D.
Feliciana n. 193.

Embolia cerabra.1-a italiana Anua Marte
nelli,35 annns, residente e fallecida no Boule-
vard Vinte Oito de Setembro n.

Entero colite-a fluminense Maria, filha de
Abilio Augusto Paes, 3 inezo), residente e
fallecida á rua do Barão de S. Falia n. 137.

Escorbuto-o portugas. Antonio Alves, 29
annos, casado, fallecido no Hospieio da Saude.

Fraqueza senil - a fluminense Gertrudes
Rosa, 96 annos, solteira, residente e fallecida
á rua do General Pedra n. 171.

Gastro-enterite-as fluminenses Anua, filha
de Manoel F. Bastos, 11 mons, residente e
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n. 32; Rodolpho, filho de José C. Ferreira de
Figueiredo, 55 dias, residente e fallecido á
rua da Alegria.

Catarrho senil — a fluminense Polucena
Maria da Conceição, 80 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua ,Muriquipary n. 61.

Cachexia cancerosa—a ; ortugueza Josepha
Ribeiro Valia, 46 annos, viuva, residente e
fallecida á rua Ferreira Pontes n. 26

Dentição—a fluminense Wendysloura, filha
de Antonio Guguinhe, 8 mezes, fallecida em
Annapolis.

Dysenteria—a africana Adelaide Maria da
Conceição, 70 annos, Folteira, fallecida no
Hospital do Soccorro.

Entero-colito—a fluminense Lelia, filha de
Attilio Jesus Corráa, 1 1/2 annos, residente e
fallecida á rua Humaytà n. 24.

Enterite infecciosa—o fluminense João Tho-
1:traz Guilherme, 65 annos, selteiro, fallecido
na Santa Casa.

Influenza—a fluminense Flausina, filha de
Floriano José de Oliveira, 1 mez e 20 dias,
residente e falleci la á rua do Rezende
n. 144.

Lesão organica do coração—a fluminense
Francisca Maria do Bomflm, 36 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Porto
n. 16.

Meningite—os fluminenses Neclara, filha
de Alvaro Baptista, 3 mezes e 10 dias, resi-
dente e fallecida á rua Bambina n. 37
Izequiel Caravello Martinez, 6 meze s, resi-
dente e fallecido á rua Barão de S. Gonçalo
n. 11.

Nephryte — o porturruez João Lopes de
Siqueira, 58 annos, solteiro, residente e tal-
lecido á rua de Santo Christo n. 74.

Feto — Um, filho de José Affonso Fon-
tainha Sobrinho, residente e fallecido á rua
Vianna n. 7.

Syncope cardiaca.— o portuguez José Jacob
Rodrigues, 35 annos, solteiro, fallecido na via
publica.

Septicemia puerpsral— a fluminense The-
reza Pinto Sá Rego, 25 armas. casada, resi-
dente e fallecida na Ilha dos Melões.

Tetano infantil— a fluminense Margarida,
filha de Antonio Pereira da Silva, 11 dias,
residente e fallecida na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar — a fluminense
Cyritte Francisco da Silva, 39 annos solteira,
anedia. na Santa Casa ; o portuguez Ma-
noel Cruz, 40 annos, solteiro, fallecido na via
publica; os fluminenses José Zeferino Correia
50 anuos, solteiro, fallecilo no Hospital do
Carmo ; Herminia Angelica Gilb'er Sellman,
31 annos, solteira, residente e fallecida a
rua Guarany sem numero.

No numero dos 39 sepultados estão in-
cluidos 8 indigentes cujos enterros foram
gratis.

Manta Casa da tillserIcordhi— O mo
vilmente do Hospital da Santa Casa da bliaericordia, doa
honrado' de Nossa Senhora da Sande, de 8. Jorto
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora daa Dores, em Caricadura, foi, no dia 5 de
julho, o seguinte:

Nac. HM. Total.

Existiam 	 	 .. 640 895 1.535
Entraram 	 19 27 46

Salitram 	 . 30 54 84

Talleceram 	 ... 2 6
'atinem 	 627 864 1.491

O movimento da sala do banco e doa conaulterioz
publico* foi, no mesmo dia, 509 conaultantea, para
ea quaes se aviaram 582 receitas.

Fizeram-se 46 extracções de dentes.

—E no dia 3 de julho :

Nac. Est.	 Total.

Existiam 	 682 880 1.562
Entraram 	 22 27 49

Sahiram 	 21 41 62
falleceram 	 • • 10 3 13
lextstem 	 64d 890 1.536

O movimento da sala do banco e dos cnnsulteriow
publicoa, foi, no mesmo dia, de 395 consultantea, para
os quaea as aviaram 342 receitas.

— E no dia 4

Nac. Est. Total.

,Silstiam 	 51C. 890 1.535
q:ntraram . 	 11 13 31
Salitram 	 1,-, 9 24
Palleceram 	 4 4 8
Existem 	 n;40 895 1.535

O movi:cento ea sala d.; IA... c, :os consultados
publicos foi, no mesmo dia, d:s 210 consultantea, pana
as quaes mi aviaram 210 re,,,it.L.

Fizeram-se 30 extracção (1 ‘ ) tl , nt, 51.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.1 ..;

A's 2 horas da tarde do dir, 28 de julho de
1886, foram apresentados par Eugenio Mar-
ques de Hollanda, pharmaceutico estabele-
cido nesta côrte, as tios marcas de que usa
para distinguir os seus pra i te:tossi. sa,ber: Salsa
.caroba e manacá. Vinha de ananaz ferrugi-
noso quinado, Elixir de inibesiba. Piarias ve-
lamina, Xarope peitoral de 11 } y es de aroeira
e mutambas Pululas antiperiodi ease Vinho de
jurubeba simples e ferrugiuoso quinado, Vi-
nho tanico de capilaria e quina, Elixir de
quina e salsa iolurado, 8 ibmiete fluido de
andiroba phenicado e sulphuroso, e todos os
mais produtos, no seu lab watorio.

As ditas marcas do dimeasões diversas
exigidas pela capacidade dos vidros e envol-
torios teem na parte superior unia folhagem
dentro da qual se destila a co pia imperial
abaixo desta seis medalhas com que foram
premiados os productos em differentes expo-
sições; e em seguida a figura de um indio
com a mão direita levantada e a esquerda
segurando um arco e flecha, além de outros
accessorios.

To los esses ca sacteristicos, exceptuando as
medalhas, existem na marca registrada pelo
mesmo pliarmaceutico eia 19 de setembro de
1878, sob n. 251.

Em virtude do despaeho da Junta Com-
marcial de 29 do dito mez de julho fez-se
novo registro sob n. 1.145.

Annotou-se no registra, por despacho da
Junta Commercial de 21 do junho de 1897, a
transferencia das referidas marcas para Hen-
rique Carvalho Marques do liollanda, que
provou tal-as sdquirido com o labor atorio
dos respectivos produtos por escriptura
venda que lhe fez D. Emitia Ferreira de Hol.
landa. viuva do pharmaceutico Eugenio
Marques de Hollanda.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 21 de junho de 1897.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS

lEseola 1,01 yI est-Ista ;len

Exercícios praticos de topogra 1 ) h ia para os
alumnos do curso geral ¡lia:, regulamento de
25 de abril de 1874.

De ordem do Sr .director, faço publico, para
conhecimento dos interessadas, que serão re-
cebidos na secretaria desta (tSCO a, de 10 a 25
do corrente, os requerimentss dos candidatos
á frequencia dos exercicios pratieos de topo -
gra phia do curso geral provisorio (Art. 8-das
instrucções para execução do i ‘ rt. 103 dos es-
tatutos do 23 de janeiro do 18)C), approvado.
por aviso do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores de 14 de fevereiro lo 1830.)

São considerados inscriptos para, o fremiam-
cia desses exercicios os altimilos matriculados
no referido curso geral.

Secretaria da Escola Polyteelinica, 9 de
julho de 1897.—A1exandre, Gomes da Silva
Citares, sub-secretario.	 (•

Escola Nacional de 1.3ellas
Artes

QUARTA EXPOSIÇÃO EM 1897

De ordem do Sr. director faço publico que,
devendo realizar-se em 1 de setembro pro-
ximo a abertura da exposição geral de Bai-
las Artes, as obras do pintara, desenho,
aquarella, pasteis, etc., que tis erem do figu-
rar na expos:ção, deverão ser depositadas
na Escola Nacional do Bellas Artes, do 15 a
25 do corrente.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Ar-
tes, 1 dejulho de 1897.-0 secret iria, Nom-
dino Cintra.	 (•

CONCURSO

Por ordem da directoria faço publico, para
conhecimento dos intoress idos, que nesta Se-
cretaria acha-se abe rta por espaço de quatro
mezes, a contar da presente data, a inseri pção
para o concurso da cadeira de stereotomia,
devendo os candidatos s itisfazer as oxigen-
ei is do seguinte

PROGRAMMA

IlabilitaeJes para o concurso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira serão submettidos a. uma prova pra-
tica prévia, qae seja eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será improscinlivel sejam quaos
forem os titules de habilitação apresentados
pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresenta-
ção a todos os candidatos que não possuirem
titulos.

Esta prova será considerada como titulo de
habilitação e versará sobre um assumpto pra-
tico desta cadeira de accordo com o respoctivo
programara de ensino.

Provas do concurso

As provas do concurso serão as seguintes:
1. a Dissertação impressa.
2." Prova escripta.
3." Prelecção.
4." Prova graphica.

Dissertae(To impressa

Esta dis-,ertação versará sobre matarias da
43 secção do regulamento.

Ella comprehenderá, além da theso desen-
volvida pelo candidato, tres proposições sobre
cada uma das mesmas matarias.

Prova escripta

Constará de um estudo critico foi to em seis
horas s,ibre applicações das inalarias da 4'
secção, acompanhado dos desenhos a mão
livre, necesss.rios para esclarecimento do
poat ) que for tira lo á sorte ilos vinte apre-
sentados pela cominissão do concurso.

Prelecçàó

O can d idato fará uma prelecção tendo por
assumpto o ponto que tirar á mte de vinte
que serão asresentados pela coininis,ão ex-
aminadora sobre as inatorias da 4 secção.

Prova graphica

Serão estabelecidos seis problemas relativos
Stere itornia. O ponto para esta prova será

soeteado na oceasião de ser executada e será
o mesmo para todos os candilatos.Esta prova
será offectaasla em comparsimeata reservado
onde só terão entrada os concurrentes e a
commissão examinadora.

Principiara ás 9 horas da manhã e acabará
às 5 da tarde. Du sante este tempo, ficarão
incommunicaveis.

Secretaria da E zcola Nacional de Bellas
Artes, 9 de julho do 1897.-0 secretario, No-
redino Cintra.	 (e
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Guarda Nacioual
O general de brigada José Pereira da Graça

Junior, cominandante superior e pre:idonte
do conselho de revista da gu trila nacional
da Capital Federal

Faz saber que, no da 18 do c irreais, . ás 10
horas da ruam /là, se reunirá e o uni 1. das sa-
las do quartol-gonor I do cominando suporior,
á rua de S. Christovão n. lea, o consolho de
revist da guarda nasional d ta e pi tal.

E para constar fa.co o pr esonte, que será
publieado pela impie nsa o afilx Li ein lues-
res publicos, avisando as partes iutereseel
para que alloguem os Se U9 ihreitos na Uivam,
prescripta, pelos decretos os. 722, de 25 de
outubro de mo, e 1.130, de 12 de março
do 1853.

Capital Foleral, 9 do julho do 1R97.-Jost:
Pereira da Graça Junior, general de bri-
gada.

Esscola do

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, riço oonstar que até o dia 10 de se-
tembro furar°. estará i.tisrla nesta secret iria
pela a gurela vez, a inseri pção dos caielilat is
para o provimento definitivo do togar de
lente substituto da 5 1 secção: physica, chi-
mica, dochnasia, e physica e chiinica indus -
triaes.

Sá serão ailaditidos os, canidlatos que s i-
tisfizerem as disposições tios arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codig,o das disposições cilas
muns ás instituições do ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, maio de
1897.-0 secretario, Joao Victor de Maga-
Metes Gomes.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director, faço constar
que até o dia 30 de outubro futuro estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do legar
de 1 •nte substituto da 6 secção: geometria
descriptiva, stereotoinia e madeiramentos,
topographia, elementos de astronomia e geo-
desia.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do coligo das disposições emn-
muni ás instituições de ensino superior.

Se 'rataria da Escola de Minas, 30 de junho
de 1897.-0 s'eretario, Joao Victor de Maga-
lhaes Gomes.

--
Recebedoria da Capital

Federal

7° DisraicTo

Relaçao dos contribuintes que soirreeant al-
teraçao no imposto de industria e profissões
para o exercicio de 1893, nas seguintes
ruas :

Rua Barão de Mesquita
Sem numero, João Baptista.
N. 27, Braz Maria Gazzaner.
N. 54, Angelo Rot/irmo.
N. 158, Carneiro & Mala.

Rua Ma.xwell
N. 13 A, limito Leal.
N. 36, Antonio Latoere.

Rua D. Maria
N. 4, Antonio Fon:lados Rodrigues.

Rua Pereira Nunes:
N. 55, Luciano de Freitas.
N. 16 F, Antonio de Siinas Telles Sampaio.
N. 23, João Pinto da Cruz.

Rua Leopoldo
N. 23, Fonseca &
N. 55. !balo! lio Phofferkon.
N. 18, A. \limoal da silva Braga.
N. 56, João Somedo & Irmão.

Rua Firaça tle Ouro:
N. 6 A. Jesé Luiz Evangelho.

Rua Pinto de isigneirelo:
N. 1, Salvador Nogueira.
N. 1, Antonio Joaquim Geraldo.
N. 1, Antonio Marques.
N. 1. Manoel Gomes Corrêa.
N. 9, Manoel de Oliveira Brtn

Rua Boulevard Vinte o Oito de Setembro
N. 11, Mario Rodrigues.
N. 25, Azevedo Souza & Comp.

N. 137, 11:2;k1 ,, o Ra 'ligues de Carvalho.
N. 6, Barce110- & Comp.
N. 102 lo Jose l os santo; & Silva.
N. 110. João Haposta Ignacio.
N . 114, J .	 et 'tojos Simões.
N. lia	 ,	 do Oliveira.

Rir, Voe ,e!
N. 13 le s , erot &	 suto.

GuliZiea B Asa s :
N. Si, Ma nisil Gonçalves Bar.
N. E 1, Mulzo Jorge.
N. 7 D, Joito Pereira de Almeida.

Rua S luza Franod
N. 19. José Calogna.
N. 39, li s . Alexandre Calaza,
N. 49, Manoel Jotquiin Chaves.

Rua Theodoro da Silva:
Sem numero, Manoel José Martins.

Rua seirelor alatine()
N. 2 R, Firmiuuo Ro !ligues Ramos.

Rua Barão S. Francisco Filho
N. 9 A, João Muniz Machado.

Rua Luiz Barbsa.
N. 15, Candida Rosa Vaz & Comp.
N. 30, Castro & Comp.

Rua Conde !Sonido'
N. I. Gaspar & Fritas.
N. 3, Gomes &lutes & \lacaio.
N. 5, Antonio Francisco, Guimarães.
N. 7 A, Manool Mart;ns do Oliveira.
N. 107, Dr. Pereira de Souza.
N. 125, Rosina Dei-Vecchio.
N. 145. Antonio Lopes dos Sintas.
N. 187 B, Joa loira itu Figueiredo Bastos.
N. 24, Francisco da Costa Nunes.
N. 84, Arthur S. Thiag,o.
N. 86, José Cotomiro.
Sem numero, Francisco de Paula Branco.

Rua Pereira de Siquoira:
N. 14 A, Pinto & Tavares.

Rua D. Bibiana :
N. A 54, Fernando Francisco de Oliveira.
Rua Desembargador Izidro:
N. 7, Braz Antonio Duarte.
N. 65, Antonio Lopes Figueiredo.

Rua do Uruguay
N. 19, Joaquim Guimaries.
N. 19, Viuva Silva & Comp.
N. 19, Joaquim Luiz da Silva.

Rua D. Affinso
N. 37 A, José Soares Maciel Jacques.

Rua D. Feliciana:
Sem numero, Domingos Alves Pires Sal-

gueird.
Rua Santo Henrique:

N. 22, Oliveira & Fernandes.
Avenida, Senhor de Ma ttosinhos:

N. 31, Augusto Pinto Barbado.
Rua José Vicente:

Sem numero, Antonio da Cruz Vieira.
• Rua D. Rita:
N. 15, Manoel da Silveira.

Rua D. Anna, Nery:
N. 33, José Gonoaive. da Casta.
N. 100, Ma,nool Lopes da Silva.
N. 106, José Ant mio de Souza & Comp.
N. 116, José da Silva Pinheiro.
N. 258 H, João Manoel de Abreu.

Rua Dr. Garnier:
N. 15, Manoel Thoinaz do Santos.
N. 15, Firmino dos santos.
N. 21, A. T. da iosta. Lima.

Rua Tavaons Ferriora
N. 4 . 1, José Viera do Barba.

Rua. Dr. José Felix:
Sem numero, Francisco Machado Leonardo.

Rua Alice:
N. 21, Joaquim Cardoso Corréa.
N. 21, Agostinho Ferreira Lobo.

Rua Flack :
N. 43, Antonio Rodrigues Marques.

Rua Engenho Novo:
N. I, Fichei' & Maehado.
N. 10 A, Jaciutho Pereira Alves.

Rua Vieira da Silva:
N. 3 A, Nunes & Silva.
N. 2. Almeida & Alves.
N. 2, Henrique Telles Barcellos.
N. 2, Jose Martins Borba:

Rua Souza Barros:
N. 2, José de Aguiar Peixoto.
N. 26, Manoel E s teVes Figueiredo.
N. 28, Ricardo Trigo Al vos.

Rua CODSOlheino Magalhães Castro:
N. 4, Antonm Lourenço Lop 's.
Sem numero, Gabriel Brandon.

Rua Angolisa:
N. 2, Antonio Cdbilla sandeu Fontes.

Rua Victor Meirelles:
N. 122, Francisca Simões Corrêa.

Rua Ratem buil da Silva:
N. IR, Ma r tos & Nunes.

Rui General Bellegarde:
Seio numoro, Castro & Comp.

Rua Viscon le de Itamaraty:
N. 49, Francisco do Moras s.

Rua Vinte e Quatro de Maio :
N. 5, Rocha & Comp.
N. 95. Magalhães Cunha & Comp.
N. 151, Poutea Feercera & 13as'lio.
N. 167 A, J. Cordeiro.
N. 183, .Inlin de Oliveira Abrantes.
N. 229, José R idrignes da Costa.
N. 233, Domingos José Gomes.
N. 235, (Morre lt ,)tirigues da Cunha.
N. 235 A, Leão & Irmão.
N. 237, Ignacio da Costa Braga.
N. 237, Macei() Guilherme & Coinp.
N. 2, Felisberto Ferreira Ritmos.
N. 48 A, Francisco José Soares de Lima.
N. 82, Felisherto José Alves.
N. 81, Duarte Nunes & Comp.
N. SR, Antonio Pereira de Rezende.
N. 91 C', Franc'sco Alves.
N. 90, Lid iaio Nery de Carvalho.
N. 91 A. n lexandre Pacheco Pinto.
N. 90 13, Teixeira, Stoirelles.
N. 1(10 13, João Do ning iS Nlarouos Pires.
N. 90 C, José Joiquim do Itm Bragança.
N. Od F, J. Pinto.
N. 112, João da Silva & Abrantes.

Rua do Engenho de Dentro:
N. 5, Fignoiredo & Azevedo.
N. 0. Antonio Miguel.
N. 21, J. Villalba & Comp.
N. 47, Teorezit d • Barros & Com»
N. 57, Alexandre Baptista [Age,
N. 18, Luiz Soares do An Irado.
N. 52, Alipio Alvos da Costa.

Rua Dr. Dias da Cruz:
Sem numero, Vran(-isc) Xavier dos Santos.
Sem nula , ro, João Baptista Sant-s.
N. rd, Shnões & Souza.
N. I A, Antonio Tourinho Furta i°.
N. 7, Gomes da Fonse et SC Comp.

Rua Magalhães Couto:
N. 2. Antonio dos Santos Oliveira.

Rua Barão Bom Retiro
N. 1, José Slalaogelo.
N. 1 A, .Tasé Castro de 'Magalhães.
N. 2, Milainias & Coinp.
N. 18, José da Silva Oliveira.
N. 28, Jorge, Pires & Comp.

Praça do Engenho Novo:
N. 6, Caseiniro Seno Novo.
N. 14, Carapinha & Carvalho.
N. 16, Leão & Irmão.
N. 22. Antonio Pereira Rocha.
N. 24, Jacintho José de Mello.
N. 3 Fernando Augusto de Figueiredo.
Recebedoria da Capital, 8 de julho de 1897.

-O encao rogalo do lançamento, Joao Gomes
Vieira Gui intaraes.

- -
/tirai-adega da Rio do si:moiro

EDITAL DE PRAÇA N. 26 (2' mesa)

Pela inspeotoria desta Alfandega se faz
publico que, no Trapiche GamIsh. no dia 12
de julho de 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote e. 1
.1M: 1 caixa n. 321, contendo vidros em

laminas, prIprins para vi 'raças, posando
33 kilos, vinda do Liverpoal no navio Milton,
entrado em 28 de janeiro de 1804.

Lote n. 2
CC: 18 Ralos de pipila alo esorcilicado,

pesando 2.540 kilos, vinlos de Livorpoul no

(•
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navio Galilêo, entrado em 15 de fevereiro
de 1894.

Lote n. 3

Idem: 1 caixa contendo enveloppes brancos
lisos, pesando 174 kilos, vinda da mesma
procedencia, vapor e entrada.

Lote n. 4
JDB: 10 barris de quinto, vasios, armados.
Idem: 1 barril de decimo, vasio, armado ;

tudo vindo de Liverpool no navio Galilêo,
entrado em 15 do fevereiro de 1894.

JB: 2 barricas vasias, vindas do Liverpool
no novio Chaucer, entrado em 28 de março
de 1894.

Lote n. 5

BKC: 3 caixas contendo facas com cabo de
madeira, proprias pira cozinha, pesando 138
kilos, vindas de Marselha no navio Bretagne,
entrado em 6 de março de 1894.

Lote n. 6

BC—ZRC: 2 quintos vasios armados ; 5
caixas vasias. Tuao vindo de Liverpool no
navio fferschel, entrado em 11 de janeiro
de 1895.

ARFM—CC: 1 barril vasio ; 2 . barris va-
aios. Tudo vindo de Liverpool no navio Bel.
larden, entra 1 0 em 21 de novembro de 1894.

Faceiro : 2 barris vasios, vindos de Nova-
York no navio Caxton, entrado em 24 de
novembro de 1894.

Lote n. 7
AAC: 34 caixas de massas alirnenticias

(macarrão, aletria, etc.), pe sando 282 kilos,
vindas de Marselha no navio Provence, en-
trado em 19 de novembro de 1894.

Lote n. 8
13C1: 25 caixas contendo garrafas de cer-

veja, pesando 900 kilos, vindas de Marselha
no navio Provence, entrado em 19 de novem-
bro de 1894.

Idem : 2 quartolas vasias, vindas de Mar-
selha no navio Matapan, entrado em 7 de
dezembro de 1894.

Lote n. 9
RSC: 26 barris vasios, vindos da mesma

procedencia, navio e entrada.
Lote n. 10

AAB : 12 rebollos, pa gando 5.0.40 lcilos
(5 quebrados), vindos de Liverpaol no navio
Bessel, entrado em 24 de dezembro de 1894.

Lote n. 11
8.843 : Umabarrica n. 291, contendo panei-

Ias de ferro, simples, pesando 562 kilos, vinda
de Liverpool no navio Milton, entrado em 8
janeiro de 1893.

Lote n. 12
A F: Uma caixa contendo panei! is de ferro,

simples. pesando 34 kilos, vinda de Liverpool
no navio Orcana, entrado em 10 de janeiro
de 1895.

Lote n. 13
Diversas marcas: Quinze barris vazios,

vindos de Liverpo )1 no navio Leibnitz, en-
trado em 17 de fevereiro de 1895.

Lote n. 14

Brazil: Uma 'caixa contendo torneiras de
cobre, pesando 83 kilos, vinda da mesma pro-
cedendo., navio e entrada.

Lote n. 15
Wil : Um fardo de papel de côr, propr lo

para encaderaação, pesando 230 kilos, vindo
de Antuerpia, no navio Ilflonston, entrado em
15 de maio de 1895.

Lote n. 16
F L: Vinte e cinca bardalezas contendo

vinho não especificado, pesando liquido
real 3.420 kilos, vindas de Genova no na•
vio Alacritd, entrado em 10 de julho
de 1895.

Lote n. 17	 •
Diversas marcas: Dezenove barris vazios e

doze caixas, vindas de diversas procedencias,
navios e entradas.

Lote n. 18
JABS—DNF : Cinco barris contendo al-

vaiade de chumbo, pesando 500 Mios, vindos
de Antuerpia no navio Coum 'lie Bank, en-
trado em 23 do novembro de 1895.

Lote n. 19

JC: 1 caixa ii. 1.031, contendo zinco (em
chapas) para cobrir casas, pesando 220 kilcs,
vinda da mesma pro:edencia, navio e en-
trada.

Lote n. 20
AFC: 2 caixas contando tintas proparadas,

pesando 294 kilos, vindas de Antuerpia no
navio Stocholin City, entrado em 23 de de-
zembro de 1895.

Lote n. 21
F: 8 amarrados de ferro, pesando 4.400

Oitos, vindos de Liverpool no navio Arauca-
nia, entrado em 16 de dezembro de 1895.

Lote n. 22
Lettreiro: 25 barris, contendo vinho com-

muni não especificado, pesando liquido real
1.654 kilos, vindos de Bordéos no navio
Medoc, entrado em 28 de dezembro de 1895.

Lote n. 23
AI: 3 barricas, contendo as'iestos, pesando

370 kilos, vindas de Liverpool no navio
Newton, entrado em 7 de julho de 1894.

Lote n. 24.
131: 2 barris, conten 1 0 massa de tomate,

pesando 112 kilos, vindos de Genova no na-
vio Rd Umberto, entrado em 4 de outubro
de 1895.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1897.-0 in3pector, J. F. de Paula eSilva.

--
EDITAL DE PRAÇA.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, que no armazem n. 6, no dia
15 de julho de 1897, ao meio-dia, se hão
de arremat ir, livres de direitos, as merca-
dorias seguintes:

APPREIIES SÃO

Lote n. 1

Barrica n. 1, 101 duzias de bocetas
papelão, contendo capsulas melicinaes (de
copahyba), pesando bruto 65 kilogrammas.

Lote n. 2
Barrica n. 2, 15O (luzias de boc,etas de

papelão com capsulas me licinaes (oloo de
ricino), pesando bruto 83 kil 'granamos.

Lote n. 3

Barrica n. 3, 150 duzias de bacetas de
papelão com caos ilas medicinaes (oleo de
ricino), pesando bruto 83 kilogrammas.

Lote n. 4
Barrica n. 4, 101 (luzias de bacetas de

papelão com capsulas medicinaes (copahyba),
pesando bruto 65 kilogrammas.

Lote n. 5
Barrica n. 5, 1.000 pequenas latas, con-

tendo antipyrina, piso liquido real 2.5.000
gra.mmas, e mais 500 pequenas latas com
pastilhas comprimidas (de antipyrina), pe-
sando liquido real 12 1/2 kilos.

Lote n. 6
Barrica n. 6, 400 frascos com pilulas me-

dici naes, pesando Hquido real 2.800 granamos.
L•te ia. 7

Barrica n. 7, 435 frascos de pilulas me-
dicinaes, pesa liquido real 3 kilos e 45
grammas.

Lote n. 8
Barrica n. 8, 423 fru bos com pilulas me-

dicinaes, peso liquida real 2 kilos e 931
gram mas.

Lote n. 9
Breu negro contido nas referidas barricas

e que occultava as mercadorias supramen-
cionadas e 1.930 kilos.

Alfan dega do Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1897.— Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nandes.

• Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios se apresentarem no
prazo de oito dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez illagdalena, procedente de Sou-
thampion.

Armazem n. 1 — Camões Aguiar: 1 caixa
n. 446, repregada.

RSMW: 1 dita n. 1.506, idem.
Fli&C: 1 dita n. 35, idem.
NINV&C: 1 dita n. 2.470, idem.
JRS&C: 1 dita n. 191, idem.
OP&C: 1 dita n. 4.643, idem.
SG&C: I dita n. 7.9 6, idem.
WI&C: 1 dita n. 1.519, idem.
Ideei: 1 dita n. 1.518, avariada.
V ipor in,glez Bratsberg, procelente de

Montevidéa.
Trapiche Freitas—Sem marca: 10 saccos

sem numero, desmanchados.
Vapor francez Brdsil, procedente de Bor-

deaux:
Arm izein da bagagem—F • R.Ermida: 1

mala sem numero, aberta.
SMR: 1 caixa idem, idem.
MVC: 1 dita idem, idem.
José G. 1 dita idem, idem.
Seus marca: 1 lata idem, idem.
Nlaunier: 1 balá idem, idem.
Sem marca: 1 sacco idem, idem.
Manoel G.P: 1 laia idom idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Brcsil, procedente de Bor- •

deaux :
Armazem da Bagagem — F. R. Ermida:

1 sacco, aberto.
Sem marca: 1 lata, idem.
idem: 1 caixa, idem.
Barca portugueza Triumpho do Porto, pro-

cedente do Porto:
Armaze . n n. 9—SM: 1 caixa, repregada.
1 'em: 1 dita, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
ABC: 1 dita. idem.
CAC—D. de Bragança: 1 dita, idem.
APL: 1 dita, idem.
Vavor alienam Wortburg, procedente de

Bremen
Artnazem n. 9—L C : 1 caixa n. 66, ava-

riada.
Idem : 1 caixa n. 12, idem.
M L C : 1 caixa n. 1.223, repregada.
M : 1 barril sem numero, repregado e

avariado.
B—P : I caixa sem numero, repregada e

avariada.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo
Armazem n. 11—F V : 1 caixa n. 826,

repregada.
C JTS:1 engradado n. 1.164, repre-

gado.
Idem : 1 engradado n. 1.169, idem.
Ideal : 1 engradado n. 1.170, idem.
B H : 1 caixa n. 3.460, idem.
Idem : 1 caixa n. 3 .4o8, idem.
A T : 1 caixa n. 14, idem.
JC&C : 1 dita n. 2.174, idem.
Pacheco : 1 dita n 5.938, idem.
Vapor allemão Wartburgo, procedente de

Bremen
Despacho sobre agua—MC : 4 caixas sem

numero, repregadas.
F : 1 dita idem, avariada.
MILC : 17 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas ideai, repregadas.
idem : 8 ditas idem, avaria Ias.
C&F : 4 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, repregadas.
Idem : 1 dita idem, avariad a.
Vapor allemão Itaparica, procedente de

Ilamburgo:
Armazem n. 19—G1'&C: 1 caixa n. 118,

repregada e avariada.
A—C—C— 129 : 1 dita n. 4.276, idem,

idem.
SIS: 1 dita n. 498, idem, idem.
CP&C: 1 dita n. 19.587, idem, idem.
CCC: 1 dita n. 11.964, idem, idem.
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A: 1 dita n. 112, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 105, idem, idem.
LL&C: 1 dita n. 3.160, blein, idem.
MTL&C: 1 dita n. 8.519, idem. idem.
TJC-R: 1 dita n. 54, idem, idem.
AJSN: 1 dita n. 544, idem, idem.
DC: 1 dita n. 3 221, ideia idem.
GJ-C-R: 1 dita n. 402, idem, idem.
Vapor allemão Itaparica, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 10-S1S: 1 caixa n. 492, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 499, idem.
MTL&C: 1 dita n. 8.559, idem.
JR&C: 1 dita n. 103, ideni.
Barca allemã Gesine, procedente de Ham-

burgo.
Despacho sobre agua-BF&C: 1 caixa n 12,

repregada.
Idem : 1 dita n. 23, idem.
WM-JS: 1 fardo n. 2.631, avariado.
eS&C: 3 caixas ns 1, 17 o 24, revo-

gadas.
Idem: 3 ditas ns. 59, 33 o 61, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo:
Armazorn n. 9 -VC-K : 1 ciixa n. 2, re-

pregada.
Barca portugueza Triumpho, procedente do

Porto:
Sobre agua-AP: 1 caixa sem numero, re-

s, pregada.
Vapor it lhano Equitd, da Genova:
Armazem n. 16 - IP: 1 barrica n. 15,

quebrada..
•

	

	 Vapor francez Brdsil, de Borde aux:
ii-emzem n. 15 - LBC-D: I caixa n. 349,

rei	 ada.
a: 1 dita n. 313, idem.

I dita sem numero, idem.
: 1 dita n. 861. idem.
: 1 dita n. 48, idem.

._emazem de amostras - AJFC: 1 dita
n. 474, repregada.

AC: 1 dita n. 1.037, idoin.
-N	 SN : 1 dita n. 2.312, idem.

Vapor fra.ncez Italia, procedente de Mar-
; selha:

Arinazem n. 9 -LJ: 1 barrica sem numero,
quebrada.

Idem : I dita idem.
Vapor francez Chile, procedente do Rio da

Prata :
Armazein n. 15- PD Quindia : 1 volume

n. 2. repregado.
CVII : 1 dito n. 2, idem.
Barca portugueza Venturosa, prece lente do

Porto:
Despacho sobro agua- AIICC : 3 caixas

n. 1, repregadas.
Idem : 3 ditas, idem.
Um Castello : 1 dita n. 1, idem.
Armazem n. 16-CR: 1 dita n. 1, idem.
Correia Ribeiro: 1 dita n. 1, idem.
FM: 3 ditas n. 1, idem.
Idem: 3 ditas n. 1, idem.
Idem: I dita n 1, idem.
Vapor allemão Wortburg, procedente de

Bremen:
Despacho sobre agua-M: 1 barrica n. 1,

quebrada.
CMC: 4 caixas, sem numero, avariadas.
F: 1 dita, ideia, idem.
Vapor italiano Citta, procedente de Ge-

nova:
Armazem n. 8 - G.P.G.Petew: 1 mala,

sem numero, quehrada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de julho de

1897.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.

Dia 9

Vapor allemão Itaparica, procedente de
Hamburgo:

Armazem n. 10-CPH: 1 caixa n. 227, re-
pregada.

Ministro da Guerra : 1 dita n. 1.441,
idem.

J---G-R--C: 1 dita n. 403, idem.
JSM&C: 1 dita n. 627, idem.
Barca portugueza Venturosa, procedente

do Porto:
Armazem ri. 16-EP: 1 caixa n. 1, repre-

gada.

E-M: 5 ditas, sem numero, idem.
Despacho sobre agua-HIICC: 5 ditas,idem,

Idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
JM-N : 1 dita, sem numero, idem.
Barca portugueza. Triumpho, procedente

do Porto :
Despacho sobre agua-CorUa-DL : 1 caixa,

sem numero, repregada•
Armazem n. 9 -APL: 1 dita, sem numera,

idem.
Idem: 1 dita, sem namero, idem.
CAC : 2 ditas, sem numero, idem.
'dein : I dita, sem numero, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, idem.
FA&C : 2 ditas, se:n numero, idem.
ABO: 1 dita, sem numero, idem.
SM: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor allemão Cintra, procedente de II Lm-

burgo:
Armazem n. 12 - CRC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
vapor inglez fforrox, procedente de Santos:
Armazena n. 8- AA: 1 caixa n. 45, ropre-

gada.
ASA: 2 barris sem numero, avariados.
Vapor francez Brésil, procedente de Bor-

deaux:
Armazem n. 15 - MG. 3 caixas us.

59 e :14, repregadas.
Idein: 3 ditas as. 29, 66 e 18, idem.
VB: 1 dita n. 2.413, ide n.
SM: 1 dita n. 8.114, idem.
RBJ: 1 dita n. 516, idem.
Idem: 1 dita n. 514, idem.
!dein: 1 dita n. 520, i lern.
Idem : 1 dita n. 519, idem.
Idem: 1 dita ii. 518, idem.
PS: 1 dita n. 71, ide n.
AB: 1 dita n. 3.020, idem.
LC-Q: 1 dita n. 289, idem.
Vapor allemão Wartburg, de Bremen
Armazem n. 9-11W: 1 caixa n. 6.399,

repregada.
'dein: 1 dita n. 6.605, ilem.
ARCV: 1 dita n. 6.364, quebrada e ava-

riala.
Idem: 1 dita n. 2.341, idem, idem.
idem: 1 fario sem nutni.ro, idem, idem.
KB: 1 caixa n. 4, repregada.
ARC: 1 dita n. 6.696, idem.
Vapor allemão Wartburg, procedente de

Bremen.
Armazem n. 9-ARC: 1 fardo n. 6.267, a

granel, avariado.
Idem: 1 dito n. 6.335, idem.
Vapor inglez Afacedonia, procedente de Li-

verpool.
Armazem ri. 9-RFM: 1 caixa n. 2.236,

quebrada e avariada.
Barea allemã. Getine, procedente de Ham-

burgo.
Despacho sobre agua-AGEC: I caixa n.274,

repregada.
Idem: 1 dita n. 165, idem.
Vapor inglez Cuvier, procedente de Lon-

dres.
Armazem n. 9-AACS: 1 caixa n. 2.162,

repregada.
WBC: 1 dita n. 647, idem.
Vapor francez Lfatapan, procedente de

Marselha.
Armazom n. 12-AC:2 caixas,som numero,

repregadas.
GSC: 1 dita n. 3, idem.
Armazem n. 3-SSIC: 1 dita sem numero,

idem.
Barca ingleza Levalta, procedente de Nova-

York
Trapiche Carvalho-CPC: 247 caixas sem

numero, avariadas.
Idem: 198 ditas, idem, vazando.
Idem: 18 ditas idem, com falta
Idem : 12 ditas idem, vazando.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 9 de julho de

1897. - O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

1Repartição de Quartel Mestre
General do Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre-
general,previno aos interessados que nesta re-
p irtição recebem-se propostas para o forneci-
mento de 30 ca.vallos e16 muares, necessarios
para a instrucção de cavallaria e para o ser-
viço de tracção da Escola de Sargentos desta
Capital.

As propostas deverão sor apresentadas
dentro do prazo de 12 dias, a cont ir da data
deste, devendo os ca.vallos ser novos, do Rio
da Prata, e do altura de 1 10 ,47 no minimo,
contado do sólo ao alto das cruzes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.-Jo-
nathas de Aftllo Barreto, capitão assistente. (,

intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe p ()nestas na dia 12 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados

2.355 01 ,60 de algodão para forro.
3.0600i,60 de alg,o1ão meseli.

10.0000. de 'intim tranç elo de córes, com
exciasão das dires preta e
branca.

214 ,71 ,40 de brim escuro trançado.
151 01 ,20 de brim branco liso.
5800t , de brim branco l'so fino.
220", de brim branco liso enfestado.
59" de brim da Russia.
81610 ,	 de morim.

3.055", de fianella garanc3.
55°1 ,44 de flanella garance fina.

3.00010 ,	 de fdirella azul ferrete.
4 00001 ,	 de panno azul ferrete.
6.000	 pares de botinas lisas de couro

de bezerro.
8.000	 pares de meias de algod.io , sem

costuro ns. 9 a 10.
8.000	 lenços de algodão de córes.
3.009	 barnaes para viveres.
2 000	 coremames Manser, completes.
3.200	 carreteis de linha branca Clark

de 200 jardas, na. 36 a 40.
Desses artigos, devem ser fornecidos de

prompto, brios, algodões, mastim, meia.s,lenços
e linha.

Os proponentes, sob p-na de não-serern
tomadas em consideração as suas propostas,
deverFo apresentar amostras dos artieos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro pouco mais ou me-
nos, não sendo acceitas as que forem apresen-
tadas em peças, cartões ou retalhos insuftd-
cientes.

As propostas serão em duplicata, com refe •
renci I a uma só especie da arlgo, e deverão
conter o numero e marcas das amostras e, fi-
nalmente, a declaração de sujoita •-se o pro-
ponente á multa de 5 ../„ no caso de recusar-
se á assigna.tura do referido contracto.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1897.- Pelo
secretario, Arlindo de Souza, 1 0 ornejai.	 (•

-
Inanerçao Geral dam Obras

Publicas da Capital Federal
FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que recebem-se propostas no dia 15(10
corrente, ao meio-dia, nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, para o forneci-
mento durante o 2 semectre do corrente armo,
de dormentes de madeira de lei, das qualidades
e ferina empregadas na Estrada de Ferro
Central do Brazil (bitola estreita).

As dimensões devem ser: P0 ,80 de compri-
mento, 60°,18 do largura e 0 0 ,014 de espes-
sura.

Oi dormen t es deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajú ou Oin qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro,

As propostas devorão declarar as quali-
dades (Ias ina.leiras, os legares d entrega, as
quantidades que poderão fornocer por mez o
o preço por dezena de dormentes.

Os propo 'entes farão um deposito prévio
de 104 nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto, ficando entendido
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que perderão o direito a essa quantia aqueles
qUe forem preferidos e recusarem-se a assi-
gn ir o tespe:tivo contracto.

Os proponentes, cujas propostas forem
aceesitas, farão uru deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 2:000$, correspondente
a 10 "1 ° da importanc'a total do fornecimento
de cerca de 10.030 dormentes. destinado a
garantir a fiel execução do mesmo contracto.

As propostas selladas e documentadas com
o recibo da caução prévia serão entregu:s
nesta inspecção até o dia e hora fixados,
sendo abertas na presença dos concurrentes,
deixanio de ser acceitas as que postorior-
niente forem apresentadas.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital relera!, 7 de julho de
1897.— 14'. .1. da Fonseca Braga, secretario.

--
Estrada de Forro Central do

Drazil

CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De ordem da directoria se betara, pira
conhecimento do publico, qui domingo, ti ao
corrente, por °ocasião das co eridas no ile•by
Club, haverá, além dos trens da ta,bella, tres
especiaes que partirão da Central às 12 noras,
2, 40 minutos e I, 15 minutos da tarde.

Escriptorio do Trafego, 9 de julho de 1897.
—M. Aguiar Moreira sub-director do tra-
fego.	 (•

- -
Directoria de Fluzencla

Municipal

Pagam-se hoje as seguintcs folhas:
Professores do P grão, corsos nocturnos

da Escola Normal, Pedaeogium e Instituto
Cominercial e professores adlides do 2 grão.

Primeira secção de Faz nada Municipal, 10
de julho de 1897.-0 2' escripturarto, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do District°
Federal

TERRENO DEVOLUTO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos inteeessados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ao o. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso convido a toiro
aqueles que forem contrarios a essa preten-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 30 diasecom documentos que provem
seus direitos, fiado o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá; resolvendo-se como for
de justiça.

Segun ia senão, 19 de junho de 1897.-0
chefe, Arthur Alfredo Rensburg •	 (•

AGENCIA DA PREFEITURA

20 DISTRITO DO ENGENHO VELHO

De ordem do cidadão ca.pitãe Euzeblo Mar-
tina da Rocha, Intimo os cidadãos proprieta-
rios a• mandarem lagear a frente de seus
predlos, no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de aceordo
com as leis munteipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 20 diqtrioto do En-
genho Velho. 19 de junho de 1897.-0 escri-
vão, Iodo Lino Gomes.	 (.

- -
EDITAL

Tribunal Givil e Criminal
CÂMARA COEINIERMAL

De praça para venda de bens de raiz perten-
centes ao espolio do falis rido Mmoel José
Pires Labanco Braga
O Dr. Bellartnino da Gama e Souza, juiz

da Camara Civil do Triunal Cilvil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber que o porteiro dos auditorios ha
de trazer a publica praça de venda e arrama-
taçã,o no dia 19 do corrente, ás 11 horas da
manhã, depois das andiencias deste juizo, os
bens abaixo descriptos per tenceetes ao eseolio
do fallecido Manoel José Pires Labanco
Braga, a saber: O preito temo sito á rua

Dias Ferreira n. 5, o qual tem tres janellas
de frente, duas portas e duas janelas para
o lalo,com jardim na frente o lados, com troa
salas, quatro commodos, cozinha no Puxado,
tudo construido de frontal e tij rio, medindo
o predio 1622 ,45 de fun los com 6m,93 de
frente, o jardim mede 14 12 ,18 To frente e os
fundos vão até a legôn, de RD trigo de Freitas,
avaliado em 4:000$ ; o 'terreno sito á mesma,
rua, o qual é pantanoso e tem 20 2i de frente
e fundos até a lagôa de [toares° de Freitas,
e acha-se abaixo ilo nivel da rua, frente coai
60 centimetros, no meio com I m ,50, e nos fun-
dos aproximar! imen: 2 em do; metros, ava-
lia, 1 0 em 1:0i0; o prelio da rua de S. Pedro
n.142,o qual é terreo cole t-es p ortas na frente,
c,o:n portaes de cantaria, sendo a parede da
fronte construida do palra e cal e as demais
de es)ntal de tij dos, cem um poiuene sotão
com tres commod as e a boje com um é foi
occupad ) por n goio, avaliado em 6:000$
o predio da rua de lei e ramento ri. 10(5, o
qual é terroo, , tom uma porta o luas janellas
na tente, com portaes lle cantaria, sendo a
parede da frente o rmstruida do pedra e cal
e as demais de frontsl e tijolo, dividido em
tres tres quartos, enzinli e dispensa,
o cm un puxado com I() ;netas de extensão
e 3° 11 ,25 do larga. m edin 'o 524 ,90 de
fr nte, 1422 .25 de fim! as, com um quintal
regular, avaliado em 7:50t; • o predio da
praia do Cajá n. 23, o qual é dividido em
dons pavimentos — sobrado e te-ree —
mede :1 1n ,l0 de frente e 102,15 de fundos,
a pare Te da frente foi censtrnida de pedra
e e i i e as demais, frontal e tijolo com
duas portas e portas de madeira, divi-
dido em dons quartos, 1,ia q silns, área A CO-
zinlvi, o sobrado é censtruido de tijolo e
frontal com duas lanchas na frente Pobre o
telhado do p Mio terreno, está dividido em
tresennemodos, avaliaelo em 2:590$ ; o prerlio
s l to á rua do Ipirangn.n. 21, o qual é terreo,
tem tres portas de frente com pertees de
cantaria. dividido em troa cornmodns, sendo
um deites meneado por ne gocio e os demais
pelos moradores, tendo ainda mais no quintal
cinco quartos com parta e lancha, com
'portaes de madeira. estando ebaiso do nivél
da rua, medindo 622 ,70 de frente e 1012,60
de fundos, sendo a parede da frente con-
struide do pedra e cal e as domais paredes e
div isões de fro .tal e Wein, avaliado em
7:010e ; um terreno na rua Ipiranga„ nas
Leraneeirae, junto no nredio n. 21, o qual
tem 11 22 de frente até os Bandos, construção
do predio n. 21, tendo de um lado 9 22 e de
outro em ,10, fwmando uma nesga, tendo um
portão de madeira e um tapamento. avaliado
em 2 000$; o predio da praia do Cale n. 21,
dividelo em dons compartimentos terrens
e sobrado. o te rreo é divi lido em tres coma
modos, e foi um deites °empado por negocio,
mede 2R22,38 de frente e 14 12 ,75de fundos,a pa-
rede da frente foi construido, ''e pedra ecal.
e as demais devisõesde frontal alijnlacom seis
pertas e duas janelas, com portaes de ma-
detraí) sobrado divide-se em el o ~modos,
com quatro janelas na frente que dee para o
telhado da casa térrea, as paredes são de ti-
jolo frontel,livaliado em 5:000t; o terreno da
rua Jardim Botanico entre os namoros anti-
gos .17 o 40. o qual é ala:Wien, tem rol,".0,
de frente e fundos até a lagia de Rodri go de
Freitas, avaliado em 400$ ; n proejo da rira
D. Feliciana n. 155, o qual é terreo, tem
jardim na frente com ema porta no centro e
duas janelas!, sendo uma de caia lado da
poeta, portecs de madeira, medindo 01 ,20 de
frente e llin .32 de fnudgs, todo construido de
tijolo e frontal, dividido em divos salas, dons
quartos, cozinha o um pequeno quintal. ava-
l i ado em 4 . 000$ : o predio do bem° do Trem
n. 4,dividitio em tres compartim entos, terreo.
primeiro e sarando andar (eobr ,dio), o predio
terren tem duas portas, sendo u rna deltas a
entrada para os pavimentos superiores, e a
outra servo para a do terren, o qual é nem-
parlo i)r neenelo. e está dividi In em quatro
em-medos, o primeiro andar es te devidido
em duas salas, dons cria-dos e cozinha, o se-
er:nen andar em duas salte, dons quartos e
um terraço, tendo os andares duas janelas
cada um, e é construido de pedra e cal, com

divisões de frontal, tijolo e estuque, medindo
322 ,5 de frente e 1022 , do fundos, o estado de
conservação é regular, avaliado em 8:000$.
E quem os mesmos bens pretender arrematar
deverá comparecer neste juizo ,no referido dia
19 do corrente mez, ás 11 horas, na casa da
rua da Constituição n. 48. E para que che-
gue a noticia ao coehecimento de todos, foi
passado este edital, que será publicado e ani-
sado nos togares mais publicos e do costume
do que será passada a competente certidão.
Dado e passado nesta Capital Federal, 7 de
julho de 1897.—E eu, Manoel Ferreira Leite,
o subscrevi.— Relia r mino da Gama e Souza.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndleal dos corre-

torei4 de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Pragas	 90 d/v	 A' trina
go re Londres 	 • . • .	 ^ 1/2	 7 31/84
Sobre Pari: ...... ..	 ....	 1$271	 12274
Ro`”, Tlamburge . 	  - - ..	 4570	 4573
Sobre Italie 	  ...	 —	 4218
Sobre Nova-Tora 	 	 —	 usos
Soberano , 	 	 321000
Ouro nacional, moeda de 20$ 	 71000

013480 • reimm. a	 sus 8 el:81.10., 5 CAZT1jUtsitris

Apo!i.;ta
Apolices geram de 1:000$, d‘ 5 o/ 	
Ditas convertidas de 1:000$, de 4 °/. • 	
Ditas do Emprestimo Municipal de 1898,

port	 .....	 • • . •	 	
Ntas do Emprestimo Nacional de 1895,

port 	
Dita, do Emprestiuto Nacional de 1895,

nom 	
Santo*

Banco Lavoura e Commercio, c/50 0/0 	
Companhias

Comp. Melhoramentos no Brasil... 	
Dita Ferro Carril Jardim Rot anico 	
Dita Seguros Argos Fluminense 	

Capital Federal, 9 de julho de 1597.— Thontaz Ra-
bar . presidente.— Antonio de C. Saldanha, secre-
tarie.

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, co.npetente-
mente autorizado, venderá em Bolsa, no dia 18 do cor-
r nte, duas apolices convertidas de juros da 4 e/o, ouro,
e do valor nominal de 1:004 cada uma

Capital Federal, 8 de julho de 1897,- Antonio Y.
da C. Saldanha, secretario.

--
Edital

Thomaz da Co ta R .tb 11, synlico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicee:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi
exonerado do cargo de corr-tor de fuzilo* publicos
desta Capital o ci ladite Alfredo de Barros e pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em tr ris-
a;8 3s em que houvesse int rvindo o rePrido corretor
a virem liquilal-as no prazo d 3 seis in-zes, conforme
prec itua o art. 14 do decreto n. 2.475, de 43 de
março do corrente anno, incorreu lo nas disposiOes da
lei os que no referido prazo não fizerem valer Os seus
direitos. E eu, Antonio Josd de Castro Saldanha, secre-
tario da Camara, o subscrevi.

Ca . leal Federal, 7 de julho de 1897.—Antonio J.
de C. Satdauha.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.300 — Memorial descriptico acompa-

nhando um pedido de privilegio. durante 15
annos, na Ropublica dos E ‘ tados Unidos do
Brasil, .para — Tear para a fabricaçao
verdadeiras rendas de ãilros, — invençao
de August lkfatitsch, morador em Vienna
(Austria)

O tear,objocto do presente invento, é e ira-
cterisad ) pe'o facto da ren ia poder ser feita
simplesmente com os fios de canelas sem ne-

, cessi 'afie de se recorrer a• s fi )s de urdidura,
de modo que os bilros, o abaetaria() e o papel

I do desenlio,que se empregam no trabalho ma-
nual com bilras, pedem ser substituidos por
ms.chinismos apropriados para este fim ;

9301000
t:3021000

03$000

9111000

9291000

54$000-

24t50
1154000 f!
3554000 s
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de uma machineta Ja.equaed, o enrolamento
da renda ,ore uru cylin iro; o dito enrola-
mento tosa pais togar quan lo se pretenda e
durante 1) ! o o tompe que se desej a.

Como se vè na fig. 1 troa p . ntes (pente
anterior C', pente central C' e pente poste-
rior C') servem para receber e guiar 03
carros A' o Al . Estes pontes estão collo
cedes no nuemo arco de circulo, do sorte que
uma linha vertical tiradi do centro na do
mesmo arco cae no centro do espaço livre
entre o pente anterior e o pente central.

Neste espaço estão dispostos, com as suas
chumaceiras, irnmediatamente por baixo dos
pentes C' C', as barras de pa Iva B, hastes
estes que não são eseenciaes pare a maehina,
mas que entretanto são vantajosas par t de-
terminados trabalhos, como, per exempto,
para guiar os fios das agulhas que ligam as
tiras separarias da ronda, 03 fli)S que ssrvem
para fixar a espieuilha (perles, pi :os)
especialmente ne fabricação de veredas gui-
nare e os nos de padrão que co .tortura as
ligueis.

O pente anterior C' é, como no teu' Lee-
ver, susceptivel de girar para f.S • a em torno
do sou cen'ro na, afim de, por este moio,
reeditar o apanhamento dos fios nas hastes
lie puirão; o pente cera t Pal C' é suseeptivel
de deslocar-se horisontalmente na sua di-
receeto loogitudinal, afim, de permittir o des-
locamento para a direita ou para a enflorta
rio carro que se encontra no mesmo pente.
Este de looamento effectua-se, como nas
machinas dA canelas, por meio de alavancas
e de divos applica los lateralmente; o pente
pe-terior C' encontra-se immediatamente
por detraz do ponte centrai, sem tocar neste,
e é imm erel.

Debaixo de cada uni dos p ,ntes C' C ha
um carreto alongado meter R' Re ambos
os litla'S engrenem co n os ar,:os dentada
dos carros A' A' e fazem com que estes se
movam, de um pe i te para o outro, nas
ranhuras respectivas.

Corno ai% ranhuras pertencentes a estes
tres pentes se encontram em um mesmo o
tinia) plano vertic II, os eaeres p ie o por-
tanto ser impolli los por tol s os tres pentes.

As arestas lateraes ha carros .1 1 A' sã,
prolongadas até ao p-mto Ir secção. os ver-
Voes de angulo assim ramado-e e 'os quae4
sahem os fios das ungias para foemar os
entrelaçados, encontram-se imme liatame
por bale° da -entro na do circulo.

Para cada ranhura de pente existem dou,
linguetes P 1 P' que obstam é passagem 3o4
.carros (sustidos pelos mesmos fira, do pente
anterior ou do pente posterior) para o pente
central; e para este fl e são guias-loa, pelas
suas extremi lades superiores livres, nae
ranhuras dos pontes C' ou C'. emqueete que
as eitremidasles interiores descançain livre-
mente sobro eixos fixos ou P, que, por
meio de chumaceiras, são ligados ás hastes
de pent c' c" de que dependem.

E' assim que os linguetes deste tear diffs-
rern dos das raaehinas de guarnições de ren-
das nas quaes os ditos linguetes estão datados
no seu logar com os dou eixos, dando em
resultado levantarem-se todos simultanea-
mente quando se effectua a rotação dos refe-
ridos eixos.

Antes do movimento de rotação dos lin-
guetas, os carros encontram-se no pente
anterior e o penes central fóra dos rolos
R' R', contra cujos, dentes eitos veem bater
e são assim impedidos de deslizar para
baixo,

Quando os linguetes venham a girar para
fóra,engrenam com os arcos gi entedos e fazem
voltar os carros para fóra, de sorte que estes
cessam de estar can contacto coa os carretes
ou rolos R' R' e não podem sor conduzidas
por estes—uma voz que cites continuem a
gyrar para o pente central.

A lie.ação dos linguetes com as gavetas
das duas machinetas Jacquard, que os põem
em movimento, effectua-se do moio tal que
ficam articula las ao longo das tiras de aço
h' h"; amalogas ás hastes de aramo formam
mola nas machinas Leever, destoe tiras,
todas aquellae cujos Magnetes tomam nua-
posição identica nas tiras da renda, são liga

tambem pelo facto do producte, uma vez ter.'
minado, p.der a todo o momento ser retirado
e desenrolado, satisfazendo assim o tear a
todas as condições a que este'sujeita a lb...larica-
ção das genuinas rendes de bilros.

Contrariamente ao que succede nos teares
conhecidos, é indispen,avel o poder-se:

lecolloca.r fóra de a,cção os [1,.sde quaesquor
canellas, seja qual for o seu comprimento e
tantas vezes quantas as necessarias, de sorte
que silos, durante este tempo, não passam
entrar nos entrelaçamentos, malhas e redes
que formatii a renda, designados daqui par
doente pala abreviatura — fios de laço ou
malha ;

2', cruzar uns com os outros tro les os fios
de quaesquer can elas, produzinio, par con-
seguinte, a renda apenas com eitos, sem :e
recorrer a fios de urdidura

3°, executar a combinnem dos fi)3 de laço
uns com os outros, eia urna successão qual-
quer ;

4° empregar, precieatnenta como no tra-
belhio manual dos bilres, cada fio de uma
maneira identiroa„ e conduza o gradualmente
de uma extremidade á outea da rende,quanda
isto se tern me esserio p I a disposição ('_a
mesma renda, de modo que se passa effectuar
a fa.bricação de ['un giras indiimvoi;

5°, fazer parar em qua l quer p eito e por
todo o tempo que se deseje, os fies era cordão
fabricados

'
•

enrolar á vontade a renda fabricada,
logo depois da concluso de um padrão in-
teiro.

Para se poder fabricar le uma só vez um
numero determinado de tiras, é além disso
neeessario, como nas ma•hin 4 exis'entes
para a febricacão cie tules e rendas, (ele, em
teias as tiras que a mechina fabrica simul-
taneamente, os fios que se encontram no
mesmo togar dedas liras produzam tis mesmos
cruzamentos (entrelaçados) de sorte que,
consequentemente os cruza men tos do primeiro
fio, do segundo Idoe dos outros que se seguem
em uma tira, sejam eu:libem eff •ctuados pelo
primeiros, pelos segundos e pelos outros fios
seguintes das outras tiras, e que assim tolos
os fios de uma fite executem os mesmos mo-
vimentos.

Na fig. i do adjunto desenho, stá, repre-
sentado, em vista lettere!, um tear para
rendas que satisfaz psrfeitamente a todas
estas condições. Ai flge • 2, 3 e 4 do mesmo
desenho servem para explicar o Pune dona-
mento do dito tear.

Nesta machina, a chegada dos fios de ca-
noites unicamente utilisados para a forma-
ção da renda tem legar por meio de carros
postos em movimento nos pentes por Meio de
rearre"es alonged s motores (rólos deatados).

Sob a acção de beguetes, 'momo os que
empregam no fabrico do babbin em tira,
(guarnição de reneas (reli ings) e conto auxi
lio das barres empregadas nos c .nhecidos
teares Leaveratodos os earros desloca los pela
acção dos linguetes pódetn s .r simultanea-
mente impedidos de se moverem.

Os linguetas recebem aqui o seu movi-
mento de machinetas Jacquard, e como estes
linguetes estejam dispostos independemente
Uns dos outros, póde-se, segundo a mise 8.2

carde, reter os carros que se desejem, todas
as vezes e durante todo o tempo que for
necessario.

Os: carros postos em liberdaee chegam a
um terceiro pente disposto entre os dous
precedentes, e por cujo deslocamento longi-
tudinal se proiuz o movimento lateral dos
fios de canchas que corresponde á consti-
tuição do fundo da renda.

Depois da producção dos cruzamentos for-
mados pelos 'erros, são os mesmos cruza-
mentos mantidos por meio do agulhas até
que se alinhem novos entrelaçamentos, reti-
rando-se então as agulhas dos primeiros.

Os movimentos das agulhas, independentes
umas das outras. são tambem produzidos
por machinetas Jacquard, de sorte que,
para corresponder á mise es carte, póde-se
dar ás agulhas o movimento e a posição que
se pretenda.

Depois da preparaçiti de um padre° in-
teiro, produz-se então, tombem sob a acção

das aos rairs s t ou s' que são mantidos perene-
lamente ein relação ao sentido longetudinal
da maehina, por meio das alavancas h' 11*;
e estas alavancas pódern de novo deslocar-
se horisontalmente nas corrediças fixas

As extremidades posteriores das alavancas
h.' Ia' são lixadas 1103 pirarusos s" os Genes
são provilos de rolos o por meio destes são
conduzidos nas ranhuras verticaes das ala-
vences ou ás (I uaes estão do mesmo
avelo articuladas as tiras de aço B 1 li" liga-
das ás gavetas das machinetas Jacquard.

Corno, pelo modo que ao principio já se
notou, os fie similares executam (In todas
as tiras da renda os mesmos movimentos, e
como egualmente 0.5 carros que se encon-
tram no mesmo legar devem entrar ou sahir
do movimento simultaneamente, torna-se
por consequencia neceeserio que estes ulti-
mes sej tm simultaneamente reti dos para traz
nos pautes, por moio dos Magnetes.

Onças ao systorna de liga,.;ão acima dos-
cripta, pede-se lenit ir o numero de gavetas
das mahinetas Jacqu lei ao necessa.rto para
effee,.uar o movimento doe linguet •s de uma
tlea, poeque t tato os linguetes sobre os seus
eixos d' d' c mio a; alavancas IP IP sobre os
se is eixos a' a', p lema gyrar independente-
mente uns dos outros, e os rails s' ou s' re-
tinem todes estes linguetes que tomam a
mesma pia ção,

Os teares Jacquard cenhecidos pela desi-
gnação de «Teles Barre s. sã aquellee que
nos teitres Leaver serve o para o movimento
das hastes p Ira Os fio, de urdidura.

Logo que ellas são postas em movimento,
em t elos 03 puni is em que a chapa aio seja
levantada pela ,nise-c t.cdrie, a gaveta ceie
lhe cocrespmele é impellida para traz. Este
deelocamente é trensmitti l p Ias hastes e
alava,n :as sunra?.ita las aos linguetos P'
os paus são valted s p oa fé:a atila de man-
terem para traz 03 carros até que os rolos
R , Ri tenham ter.nina.do a sua rotação para
o lado de dentro.

Doas rails longitudiinaes M M,' que pó lema
mover se Luxa os ti nguetes, repõem os lia-
gil etes que e diverein voltados para traz na
Sua peesão primitiva, de modo que os carros
ficam livree e em virtu d e do seu peso desli-
sane nos pentes atè que sejam ret doe pelos
rôlos dentatioS.

Os carros da fila anterior encontram"
antes mie se effectuee a engrenagem dos lin-
guetes, inteiramente no pente anterior ; mai
os carros da tila posterior enenoutraM-se
polo coutrario na oocasião em que se realisa
a engrenagem dos linguetes, simultanea-
mente no pente central o no pente posterior.

0010 03 linguetes posteri ras não engre-
nam então senão Com os carros do pente
central, o seu movimento de rotação para
tora não pó le operar um remo completo dos
mesmos csrro no pente posterior.

Para que Isto se torne realisevel, imagi-
nou- se a barra longitudional L, que em es-
sencia é antigola a das rnachinas "Locker," e
que é forrnela por e n rai'e longitudinal que

susten'ado, pela alavanca Le a qual esta
fixada no eixo D e que pólo se .. levantada ou
abaixada por cima . do eixo D 1 por meio da
alavanca L'. Logo que o eixo D l gira na di-
recção da setta, a barra longitudinal 1. en-
grena coa os arcos dentados dos c irmos A', e

e i,to realment e o que vem a aconte,er de-
pois de postes os linguetes em acção e do
arrastamento dos carros que pelos mesmos
linguetes não são retida no pente central
por moo de reles. Cega ez que tenha
tido togar a entraea da barra longitudinal
(Locker) nos arcos dentados, os linguetes sa-
bem dos mesmos arcos e tornam á sua posi-
ção primitiva. Faz-se em seguida girar para
fera a alavanca L' em torno do eixo r) der
modo que a borra longitudinal conduza
completamente os carros para o pente poste-
rir e os inentenlet no mesmo ate que se
retire a barra longitu 'inal dos aro.. s dentados,
os mesmos carros sejam postos em liberdade
e tornem á suo poeiçiio primitiva.

As in ichinetas Jacquard, postas em com-
a muuiação coin os linguetes, entram em func-
. cionemento antes 'de cada passagem dos car-
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ros no pente central. Uma vez entrados no
pente central, é este do-beato pelos discos
a pplica. dos lateralmente d e modo a correspon-
der à constituição do fundo iia renda. Corno
cada lingueta produz independentemente doa
outros a conservação no lado posterior dos
carros que lhe correspondam nos pentes an-
terior e posterior, e como isto possa effectuar-
se com qualquer aço da rnachinetaJacquard
com talos e quaeseuer carros, resulta que
todos os carros poderão ser detidos por de-
traz destes do i s pentes tantas vezes e por
todo o tempo quanto seja necessario. Visto,
porém, que para a formação de um entrela-
çamento a oassigem dos carros de que se
trata, de um para outro pente, é uma condi-
ção nec-issaria, n . nhurn entrelaçamento pó le
effectuar-se durante este t isspo pelos fios da
canella que lha dizem respeito.

Daqui resulta claramente que to los e
quaesquer fios das ~atlas póJern, tantas
vezes e por tanto tempo quanto seja necessa-
rio, fiar fora da acção ou ser cruzados à
vontade. Mas o alinhamento de um entrela-
çamento cima os outros pólo tambem ter
lagar em uma successão ad Ii5ittnt, como mos-
tra fig. 2, a qual representa uma tira de
renda feita à machina, e cujas bordas longi-
tudinaes são aae b b.

Com quinto nas machinas até hoje conhe-
cidas todos os entrelaçamentos que caliern
na mesma linha transversal horisontal, por
exemplo 1-1,' sejam fabricados simultane-
amente em 5. irtude dos carros estarem sem-
pre em acção tambein simultaneamente e
trabalhando, por consequencia, por secções,
esta fabricação simultanea dos entrelaça-
mentos, em uma mesma linha horizoatal,
não é uma condição fundamental com a
mechina actual; não se torna mais necessario
que uma secção de um entrelaçamento esteja
concluida para 80 poder começar uma outra
secção. Mais ainda pólo-se, como no trabalho
manual dos bilras, fabricar uns depois dos
outros todos os cruzamentos que cabem na
diagonal 2-2' e em seguida os da diago-
nal 3-3', etc.

Não ha tamdem necessidade de observar
uma direcção determinada, de sorte que se
podem terminar, por exemplo, todos os cru-
zamentos que cabem no (spaço I, em seguida
os que estão no espaço li, III, etc.

Obtem-se aqui, porém, uma vantagem
sobre o trabalho manual dos bilras, vantagem
que consiste em poderem-se fabricar varias
tiras simultanearn a nte em vez de uma só, e
em poderem-se fazer de urna vez varias en-
trelaçamentos em cada urna destas tiras.

Quando o genero de renda a fabricar assim
o exija, pódiase precisamente, como no tra-
balho manual dos bilras, empregar cada fio
de urna maneira absolutamente semelhante,
e conduzil-o pouco a pouco de uma extrami-
daee á outra da renda, como mostra a fig. 3,
que rerresentit um fundo grosso (a torchan)
impossivel de produzir-se com qualquer das
machinas existentes para a fabricação de
rendas.

A successão da entrada dos carros no pente
central e o sou deslocamento páde combinar-
se de toda e qualquer maneira ainda as mais
diversas, segundo o fundo da renda que so
deseja preduzir.

Assim, piale-se, por exemplo, dar á ma-
china uma tal disposição

que todos e quaesquer fios das canollas
de cada s ,cção se cruze n e que, sendo nuas-
sano, todas e quansquer carros avancem a
vontade no mesmo pente e, isto segundo o
deslocamento i"o pente central, da esquerda
para a direita ou inversamente;

que simultan eamente t» os e q traem irar
fios das canellas da s anterior se cruzem
com determinados fios da secção posterior' e
que todos o gumes luar carro.: entrem da
secção anterior, tia seeçã p isterior o inver-
samente.

Por canso trio:laia, e de uma maneira muita
geral, todos os aos das canaIlas pç) bem cruzar-
se á vontade uns com os outros nos momentos
deeejados o em trelas as direcções que se pre-
tenda, e ser introduzidos mis r nhuras do
pente, de sorte que cola esta machina podem

produzir-se todas as rendas e todos os fundos
de rem las fabaicadas manualmente pelos
operarios com o auxilio dos bilras.

Atéia da p soilucção exacta dos laços ou
malhas, é alfama necessario. para a boa ap-
parolara da renda, que os Illest1103 laços ou
malhas sajam conduzidos na posição desejada
em relação uns aos outros, e que ahi sejam
mantidos até que, depois di producção de
novos entrelaçamentos e do sou alinhamento,
lhes seja impossivel modificar' a fórnsa, o a
posição do padrão.

E' para este dm que se empregam as agu-
lhas N', N' aP, cujo numero é igual ao nu-
mero de ranhuras dos pentes e que, sapa-
radas umas das outras nas duas corrediças
EE' e inda perelentes nos planos verticaes
podem mover-se para deanta e para traz e
para cima e para baixo. Estas agulaas só
podem mover-se lateralmente quando es-
tejam reunidas ás suas c irra ! iças e em vir-
tude do desloaamen to destas, de sorte que as
agulhas devem sempre ripantar ou sabir no
mesma togar, par cima dos carros.

As agulhas teen o feitio de alavancas em
Pirai de cotovellon e estão lig idas, por meio
dos seus eixos e' x* x3 (dos quites o primeiro
tem as agulhas N', o segundo as agulhas N'
e o terceiro as agulhas N 3 ) cada unia com os
railx T' T' T3 , as quaes podem ser impellidas
horizontal mente nas c irrediças e e', para a
frente, para as pentes, ou para traz, afim de
se afastarem destes. Nos desenhos; annexos as
poças x 1 e :c' e T' e estão encobertas urna
pela outra.

Como, em todas as tiras, as agulhas quase
encontram em um mesmo pento talem sempre
um movimento identico, são &las reunidas
urna cola a outra d o mesmo maio que os lin-
guetas, e é com efeito para este fim que cada
um dos rails T' T3 está ligado com uma tira
de aço M tiras estas que são postas em com-
municação com as tiras de nem 11 8 por meio
dos rads transversa& 33 e das alavancas 11. 3 e
11 3 . As tiras la3 estão por ouro lado ligadas
ás gavetas de uma das machi netas dacquarda,
que deslocam as agulhas.

Por melo de uma inachineta denominaria
Jacryuard 6 retrai( removem-se para traz as
agulhas que teem os braços, de sorte que
deixam de estar em contacto com os fios; e
como esta tracção para a retaguarda se pro-
duza sempre com uma lareira igual, basta
empregar apenas lima machineta das dano-
minadas Jacquard floe barra.

A sagunla machineta Jacquard, que serve
para levantar as agulhas, tem que produzir
uma altura de curso variava'. pois que a
mesma agulha tem que levantar os laços a
uma altura tambem varia vel, conforme o
exija a articulação dos laços jrá rant idos fixos.

E' per causa disto que se emprega com
vantagem uma machineta Jacquard Droppor
como as que se usam nas maehinas «Lavem>
para a i iaaalação dos mis.ses-ca-ca

A altura do curso é neste caso regulada
pelo numero e espe-sura dos Dropoprs que
sio empregados por ocasião dos movimen-
tos ascendentes separa los: Ode, pois, ser
morlificala á vontade e em tolos os momentos
que se deseja.

Consequentemente, de pois da fabricação de
um laço ou malha, Ode esto, por meio
agulha introduzida por baix do mesmo e
irnmediatamanta por cima do cano que o
fórma, ser atesado á altura que so pretenda
no sentido vertical.

A fig I mostra a agulha N' saliente (as
1ryAre) e na sua posição mais elevada, om-
quan t o que a agulha IV está saliente (en
1i,1A,.e) banhem. In is eia lima posição mais
baixa: — e a agulha N .', que e-t completa-
mente retirada dos tios e c.)110 ala lia sua
posição mais b tixa, começa eiV5,'.) meu mo-
vimento de avanço afim do 'n,-,r uma nova
je•câi.e.

Si se puxar para traz o eylindro da machi-
neta Jacquard. as agulli is que a dl- estão
ligadas recuam iJualmonte; então os braços
elevados , 'as alavancas do cotovillo versin
bater cuitra um rail longitudinal M 3 , de
mod o que voltam para baixo alio de que as
ag ul h as, concluido o seu moviincmlo de retro-
cesso, tomem tambern a pusiçãO xnsi3 baixa.

As agulhas retiradas são conduzidas para a
frente, na sua posição mais baixa, afim de
entrarem por baixo do laço ou malha no novo
laço alinhado.

Pro rluz-se isto por meio de um segundo
rail M 5, que pede desl icar-se horizontalmente
em relação aos pontos. Isto efectua-se com o
auxilio de discos e de alavancas analogos aos
que se empregam nas ~chinas iá conhecidas
para a fabricação de rendas. Durante o seu
avanço o rail lons,r itu final M 5 pesa sobro cada
um dos rails T' T1 T', que neste momento
estão retirados mas que antes de cada sabida
da agulha são levados á posição posterior.

Si as agulhas estiverem completamente
avançadas, de uno 'o que as suas pontas saiam
por cima dos fios da canana, são então levan-
tadas por um modo correspondente. As
agulhas que estão no mesmo lagar são por
este motivo reunidas por meio de hastes e
alavancas h', b", b 6 , s4 , s 0 , 86, , h° h°, Ir,
II', Ir, e B 5 , 13 3 , 13', cada urna a uma caixa
(bem) da machineta Jacquard Dropper. Era-
quanto as caixas se conservarem na mesma
posição, as agulhas manterão banhem os laços
em uma pcaição igual. O seu deslocamento
produz-se do mesmo modo que o movimento
do retrocesso das gavetas (na machineta Jac-
quard de agulhas) por meio do taboleiro de
padrões e o movimento, bem como a posição
('as agulas, é, por conseguinte, facultativo
contrariamente ao que succede nas machinas
de fazar rendas conhecidas, nas quaes as duas
barras de agulhas não permanecem salientes
(en piglire) sinão até ao momento de se for-
mar a segunda ordem de entrelaçamentos,
em que as agulhas da se g unda barra co-
meçam a levantar esta secção de fundo que
acaba de ser formada.

Por consequencia, emquanto que com todas
as machinas deste genero si não pode cruzar
senão por secção, e cada secção do entrelaça-
mentos assim formada é levantada pelas
agulhas, immediatamente depois da sua for-
mação, de modo que, devido ao levantamento
á mesma altura das duas hastes de agulhas,
todos os antrelaçamentos são levantados á
mesma altura e manti los fixos durante o
mesmo tampo—vemos que na machina actual
a fabricação da renda é a seguinte: si, con-
forme a fig. 4, se fabrha successivamente
primeiro tolos os entrelaçamentos a Led que
cabem na diagonal 1-1 1 , em seguida da uma
man ira analaga os entrelaçamentos a°, é°,
c°, d°, que cabem na diagonal 2-2 1 ; é em
primeiro logar a agulha eprtencente aa laço
ou malha a qae entra debaixo deste e o alava
até á posição designada (a) para ahi o con-
servar. Depois da confecção do laço é entra
a agulha que lhe pertence e eleva-o para a
posição (é) e o mantém fixo. Si é necessario
alinhar debaixo do laço a o laço seguinte a°,
então a agulha que sustenta o primeiro é re-
tirada para traz o conduzida por fôrma a en-
trar debaixo do laço novamente formado a°
este ultimo é então elevado tanto quanto ne-
cessaria para que attinja a posição (a°).

No momento de se retirar a agulha do laço
a, já este está sustido pela renda terminada e
que está junta a ,elle, não podendo, pois,
sabir da sua posição.

O mechanismo da agulha que se descreveu
conduz, consequentemente, os entrelaçamen-
tos exactamente ao lagar exigido pelo padrão,
e substitue assim o papel dos bilros; e sub-
stituo igualmente as agulhas e o almofadão
do operaria que trabalha com os mesmos bil-
ras, pois que os entrelaçamentos são man-
tidos nos lagares corres') )ndenres ao padrão
até que, em virtude da formação de novas
secções de entrelaçamentos. seja impossivel
fazer sahir da sum fórina e da sua posição os
entrelaçamentos j fabricados.

Ernquanto que, com as ma.ehinas existentes
que trabalham por secções, cada secção de
laços é ;alçada immedi itamente e de cada vez
á mesma altura, de melo que assim o enro-
lamento sobre o orgão deve produzir-se m-
mediata e rogularmente ; caris a machina
actuiil este enrolariam to produz-se iminediata-
mente depois da conclusão do um miport
(ou de um padrão inteiro).
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sequencia da combinação com as caixas (box)
de duas machinetas Jacquard, urna machi-
neta eystania « Dropper », o outra systema
«Fine bo,.s», se Ode dar um movimento e
uma posição facultativos em relação aos en-
trelaçamentos, de modo tal que os entrela-
çamentos fibrica.dos 1) .) 'em ser mantidos em
qualquer posição de,aj ela, e por tanto tempo
quanto se pretenda, e pode -1 tatribem ser
impedidos de mudar a sua farina e a sua po-
sição no padrão ;

3", em unia machina construida conforme
a primeira reivindicação, um inechanismo
para o enrolamento da renda fabricada, ap-
plicado á arvore de enrolamento H e com-
posto da roda de roquete r, da roda dentada
r' montada em falso sabre a arvore de enro-
lamento H e da cremalheira r" ligada com
uma csixa (b )x) de um Jacquard systema
aDropper»; mechanismo de enrolamento que
é posto em movimento pela machineta Jac-
quard que produz o curso cl is agulhas de
mo lo tal quaa rotação da arvore de enrola-
mento se effectua em todos Os momentos de-
sejados e por tanta tempo quanto se pre-
tenda.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1897.—Como
procuradores, JulesGdraud & Lqclerc.

N. 2.301-1femoria1 descriptivo acompanhan-
do una pedido de privilegio, durante 15 aa-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para <dia; reservatorio refrigerante.
Invençdo do Dr. Pasquale Aznbrosino, nzo-
rador em Acerra (Italia)

O objecto deste apparolho, denominado «Re-
servatorio refrigerante» é esfriar a azua
proveniente de uma conducta sob pressão,
achando-se a mesma agua á temperatura
elevada demais por qualquer motivo, e desa-
gradavel portanto, em togar de ser resfres-
cante; circumstancia que se dá quan 'o a
fonte de onde se deriva a agua é pouco fresca,
ou quando a cerdiscSa principal ou as con-
ductas secundarias não se acham enterradas
á profundidade conveniente, ou peior ainda,
quando estas conauetas ficam expostas aos
raios do sol durante o verão. O meu appa-
relho é destinado a abaixar a temperatura
da agua, forçardo esta a se d emorar algum
tempo no reserva.torio, que faz o objecto da
presente invenção e se acha situado a pro-
fundidade conveniente no sub-solo onde a
tomperatura se mantem sempre a um grão
conveniente para o fim d t invenção.

Nos desenhos annexos, a fig. I representa
uma secção vertical do apparelho disposto
em elevação e a fig. 2 representa o mesmo
reservatorio disposto horizontalmente.

A fig. 3 é urna secção do tubo de chegada
da agua, e a fig. 4, uma secção dos dons
tubos de forma igual que servem, um para a
tornada da agua, e outro para expellir o ar
do reservatorio.

O apparelho muito shnples que apresento,
susceptivel do sor adoptado na installa.ção
d e chafarizes publicos ou bicas particulares
de eonau eta sob prossãa, para fornecimento
de agua fresca, nsesino durante os grandes
calores do verão, e denominado com justa
razão, a Reservatorio refrigerante », consiste
em urn recipien t e de ferro fundido ou outra
mataria, de capacidade e resistencia varia-
vais, segundo o fornecimento da agua a que
se (lavo applicar e segundo a pressão da con-
direta da agua.

Este recipiente pó le ser de differentes
farinas: cylindrica., parallelipipeda, quadrada
outra farina pulyalrica, ; descrever-se-ha,
porém, só alui a farma cylindrica, corno
tyoo, p a. ser a mis conveniente de todas
para a c itis'ru_ii;rio e resistencia ás altas
pres-aes.,

O eyli odre A deve achar-se fechado herme-
Lica iii()•; to o ni to lis a; suas partes es 	 dotado
na parte se peno" i. 1 I ou em nin dos
lado; (fi ga 2), de unia tampa metalica 13,
rix ala, por meio de parafusos XX, em um
Ganga b, si ramado ria 1) c'a, do recipiente A,
afim de se poder abrir para despejo, limpeza
Ou ()atm fias ; ;Ireland() se collócarla entre o
dang0 e a bela (Ia tem pi. urna guarnição
arraillae da euUrO OU turraella.

A tampa B é dotada, assim como o fundo
C, de nervuras, susceptiveis de resistir á
pressão da agna contra as bases do cylindro,
sendo a parede cylindrica sufficientemento
resistente por sua propria farina.

O cylindro tem tres orificios, fechados por
meio de porcas, achando se dous destes °Ma-
cios praticados na parto superior em A r,
(lig. I), o o terceiro lateralmente, em fs.

O °Meio f' se acha distante de 3 a 4 cen-
timetros da borda do reservatorio ; o °riflai°
f, á mesma dist meia do fundo e o °riflai° ja
é praticado no centro da tampa.

Nesses °Miolos parafusain-se, respectiva-
mente, tres tubos de bronze, dotados em sua
parte superior de fios de rasca, e que se
ligam as tubis da caaducta de agua.

Os dous tubos dos orificios f' e f' são de
fórina igual e desianados por t na figura 4,
que si reler() ao °riflai° r. Uma das extre-
midades do tubo: se parafusa na porca da
tampa B, no ponto determinado, o qual se
acha dotado de um flange r que, por meio de
uma arruina, de couro ou borracha, fecha
hermeticamente o orificio f' ; e na outra ex-
tremidade superior do tubo parafusa-se a
luva u, que comprime o ti digo do tubo da
chumbo V', de que se faltará adeante.

Serve um arranja identico para o tubo

que conduz ao tubo V'. Ambos aquelles
tubos desembocam immediatamente do reci-
piente A, einqua.nto o tubo t' (figs. 1 e 3) se
prolonga atá 6 a 8 centimetros no mesmo cy-
lindro, com o interior do qual communica
por um certo numero de orificios praticados
na parte lateral do menciónado tubo, sendo
estes orificios de diametro igual, ou pouco
inferior, á tepessura da mesma parede, e
formando seu eixo um angulo agudo, aberto
para cima, com o eixo do tubo. Em sua parte
superior á connexão com o tubo V' é identica
á connexão do tubJ V' fig. 4.

Em f' nota-se um auginento da parede do
cylindro, corno nos orificios p, r f3, per-
mittindo este augmento do espessura praticar
o orificio de porca quando se deseja dar ao
reservatorio refrigerante a posição horizon-
tal, corno se explica a.deante.

Dou ao tuba t' V o nome de tubo de lin-
missão da agua de jacto invertido,porque elle
serve para a entrada da agua no cylinlro
em direcção retrograda, e ao tubo e V' o
nome de tubo de immissdo pa' sor desti-
nado á sahida da agua do cylindro para
ser fornecida pela bica, emquanto denomino
o tubo t V' taba de respiração, pela razão
que sorve para a sabida do ar da cylindro
qua.telo este se enche de agua pelo funccio-
'lamento do apparellio, ou a sabida do ar
introduzido com a propria agua.

O reservatorio refrigerante assim disposto
se deve collocar á proximidade do chafariz ou
bica em urna profundidade tal debaixo do
solo que, durante o verão, a temperatura
não exceda de 16" C, utilizando-se para este
rim qualquer escavação existente,como poços,
adegas, subterrâneos, ou cavando-se um poço
ou valia, emn que o reservatorio se põe eili
communicação, de uma parto com a conducta
sob pressão V', por moia da connexão do tuba
t' de immissão, e de outra parte com o tubo
V', que conduz á bica, por meio da connexão
do tubo t de ernissóo. O tubo do respiração t
V', communioa, com a atmosphera por meio
da connoxão correspondente e se termina por
uma torneira reguladora.

Outra torneira reguladora se colloca entre
conducta e o reservatario. e serve tanto

para regular o fornecimento do agua da bica,
especialmente quando esta se acha publica,
como para suspender a intreducção da agua
no reservatorm, iinau lo por ti o inativo qual-
quer, se lia da interrtarper o funccionamento
do mesmo reser vatorin.

Acaba la a irrstrillaçair, par a lazer funccio-
nar a bica, abrir-se-lia a torneira reguladora
entris a cenducta e o reservatorio assun como
a torneira existente entre o reservatorio e a
atinosphera. A agua desce rintiVi pelo tubo
V', no cylindro A e ri proporção que este ao
enche, o ar sabe pelo tubi S". A:sirn que se
es .apar R nana p r esta ultimo tubo
signa.I sova que o reservato; io se acha cheio.

O artigo manufacturado é, como mostra a
fig. 1. conduzido á barra conductora G, em
seguida é apanhado pelas pontas da arvore
de enrolamento 11 e transinittido ao cylindro
W, que é accionado pela fricção da arvore de
enrolam) tO . Este recebe, então, em vez de
um movimento continuo, um movimento de
rotação variavel, segundo o tempo d s ex-
ecução e a quantidade de enrolamento do
artigo fabric ido, movimento que é dado
pela machinets. Jacquaad Dropper », que
opéra o levantamento das agulhas, e por um
mechanismo especial de enrolamento accio-
nado pela dita machineta.

Este mechanismo compõe-se da roda de
lingueta r ligada com a arvore de 'enrola-
mento e da roda dentada r i que pôde girar
livremente sobre esta arvore; e,ta roda (len
fada engrena com uma cremalheira r i , a
qual é guiada em uma Ilirecção vertical pelos
rolos g e pela corrediça f e é ligada, por um
modo analogo ao das agulhas, com um ). caixa
da machineta aJacquard-Dropper» (por melo
das alavancas h' IP e da haste B7).

Sobre a roda dentada r i descansa um lin-
gueta h' que engrena com a roda de roquete
que opêra a sua rotação p .)r intermittencias
em uma determinada direcção, sendo a rota-
ção em sentido opp eto impedida pelo lingueta
de travarnento h', Quando se puha para
trás a cremalheira, por meio da machineta
Jacquard, proluz-se a rotação commu ri das
duas rodas r e 71 na direcção da setta, e a
arvoro de enrolamento gira no mesmo sen-
tido.

Quando cassa a acção da machineta Ja-
cquard, uma mola, ligaela com a cremalheira
ri , torna a pôr o mechanisino de alavancas
na sua posição primitiva ; a rola r i gira na
direcção opposta á da setta e a roda de ro-
guete r fica em descamo, visto que de um
lado o lingueta regulador K' deelisa sobre
ella e do outro lado o lin,guete de trava-
mento K não permitre o movimento da roda
reguladora neste sentido.

Assim o enrolamento do artigo fabricado
não tern legar sinão quando a caixa dbsti-
nada ao mechanisrno de enrolamento é posta
em movimento pela mise-en-earte de maehi-
neta Jacquard, e é evidente que o tamanho
da peça enrolada depende do deslocamento da
caixa, ~acionado pelos Droppers.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Rei v indicações
l a , um tear para a fabricação das verdadei-

ras rendas de bilros, caracterisado por tres
pentes C l , C', C', dispostos no mesmo arco do
circulo, um dos quaes, o do centro, péla des-
locar se na sua direção longitudinal por
meio de discos e de alavancas dispostas la-
teralmente, como nas inac,hinas do systema
denominado eDouble-Locher», afim de pro-
duzir o deslocarnanto para a direita ou para a
esquerda dos carros que se encontram no
pente C' ;—carros que pó tem ser conduzidos
pelos rolos denta los R' R i , de uru peite para
o outro, e que são retidos no mesmo pente
por meio dos linguetas P' o P i , os quaes são
postos em movimento independantementa uns
dos outros por meio de urna inachineta Ja-
equard. ou que são inipelli los para o ponte
posterior por meio de uma barra longitudi-
nal L, de modo tal que a fabricação dos en-
trelaçamentos se eff .ctua só o sou: o auxilio
do fio de urdidura, por mero dos fios das ca-
fletias conduzidos pelos carros, e que em vir-
tude do livre movimento dos linguetas p ife-
atuado pela machinota Januar I , os ditos iio;
das c maltas padeira á vontrele ser postos fora
da acção em qualquer a peasire) e por todo o
tenip 1 (1 lie ; e IIC J. e	 p	 s	 cruzados
á vontade uns e ii o,; outew;. e o .3 entre-
laçamentos pedtm sr	 kpts iiti	 ti.)
dos ()til:iras tiari sn fieuleuiva,
podendo. parem, cada tio eer empregado de
uma maneira maleza e ser t;ra lultnente
conduzido de urna extremidade rt outra, da
renda.

2, em uma macli i tia con-trnila scgurrle
reivind icaoão V a 15)51 .rto de agulhas
N'. N, N' cola pelem raoser-sa
temente umas das °atraia, u.sj LLLL5, em coa--
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Fecha-se então a torneira do reservatorio e
abre-se a torneira da bica; feito o que,o (une-
cionamento do apparelho inteiro se acha com-
pleto.

Para se conseguir uma boa installação,não
se deve perder de vista que 03 principies sei-
entilleas sobre 03 quaes se basêa o funeciona-
mento do apparelno refrigerante são os se-
guintes:

I", o conhecimento geologico da tempera-
tura Meariam/ ern urna profundidade do solo
dada, a qual temperatura, em nossas latitu
des, não excede a 15' O.

2°, o principio physice da distribuição da
agua em camadas sobrepostas segundo sua
temperatura diferente, sendo esta a razão
pela qual o tubo de einiesão ti se prolonga no
recipiente e é dotal° do mei rios la.terane pra-
tleadoe a angulo agudo, de jacto ini,ertido,
para agua tepila que entra por elle para ir
occupar a parte superior do recipiente A, na
direcção indicada pelas flechas, e ter o tempo
de se esfriar, deseenle dep 'is para a p arte
inferior, onde se acham o orifieio e o tubo de
emissão.

30, 0 principio physico do calor radiante e
do esfriamento consecutivo dos corpos quen-
tes eollocados em ambiente ;Cais frio até
cquilibrio de temperatura. Obtem-se mais
ou menos rapidamente este eqailibrio se-
gundo a maior ou In mor conductibilidade
para o calor do ambiente era que se colloea o
corpo mais quente. Ora, como, em these ge-
ral, esta can luctibilidade é mais forte nos
solides que nos liquides e muito frac% nes
corpos aerifermee, e necessario, para inetal-
lar urna bica de agua por este rnethodo
reserroatorio refrigerante, collo3ar o reserva-
torio em um ambiente solido ou liqui lo, pais
em une ambiente mei forme o esfriameneo da
agu), chegan lo ao mesme ambiente, havia
de ser muito lento.

Deve se, portanto. mesmo quando se col-
loca o apparelhe era uma a.1 iga, cavar une
poço ou valia, em que $9 enterra o appare-
lho e que se cobre depoi3 com terra m dhada.

Em muitos cases, por motivos techniees ou
maior commodida Ie. pólo ser conveniente
dispôr o apparelho em posição horizontal e
não em posição vertieal.

Neste caso, deve-se mu lar a collocação dos
Oriflelos e dos tubos de eo:nmunicação cor-
respondentes.

O orificio do tubo de immie3ão de jacto in-
vertido se pratica então em f 4 (fig. 2), obtu-
rando-se ao mesmo tempo hermeticamente
por uma rolha de fio de rosca o °sitiei° f. 2,
o. deixando-se no mesmo estado a parede
mais espessa f 2, no caso de não se achar
ainda pratiCade o orificio (fig. 2).

O orificio para o tubo de emissão deve se
perfurar era f I, e o Macio para o tubo de
respiração em f 3, pois este ultimo deve
sempre se achar ituado no ponto mais ele-
vado do apparelho, como se comprehende
facilmente.

Cumpre ainda notar que o fornecimento
da agua da bica deve ser de jscto interrom-
pido por meio de uma torneira, tinto pira
economizar o liquido como para evitar um
movimento muito rapido da agua no reser-
vatorio, porque neste ultimo caso o poder
refrigerante do mesmo re3-rvatorio ficaria
annullado; ou pelo menos sensivelmente re-
duzido, não havendo tempo para o esfria-
mento da agua. .

No ponto de vista economico será de
grande vantagem instalar o serviço, pu-
blica ou particular, com duas derivações,
das quaes unia em comrnunicação directa
com a coriductae para tornar a ;agua destina:1a
á cozinha, banheiros, lavagem, etc. ; e outra,
em combinação com o reservatorio e que ha
de fornecer a agua Iara beber ou retem ir
outras bebidas, ou outros fins refrigerantes.

Finalmente, apezer de não se poder in-
dicar exactamente o tempo necessario para o
esfriamento completo de uni reservatorio
dado, por causa da diversidade de condue,ti-
bilidade do ambiente em ele pôde ser intal- 1
lado e da differeuça, eatre a teinp-ratura da
agua que entra no reservaterio e a do meio

ni que se acha colocado o mesmo reserva-
torio, pode-se affirmer, á vista das expe-

riencias realizadas que, com uma diferença
de 15' C entre a temperatura do ambiente
(s ilido ou liquido) e a agua introduzida no
res.ervatorio, consegue-se o equitibrio de tem-
peratura, para todas as partes do provia re-
servatorio, á profundidade de 10 centirnetros
por hora.

Assim pórie se, praticamente, dar a uma
bica pablica, em cada metro cubico de capa-
c'dade do roservatorin, um fornecimento de
agua continuo de 3 1/2 litros por minuto, si
o diametro do reservatorio for de um metro ;
e, com o mesmo volume, com a superficie ex-
posta ao esfriamento auginenta a proporção,
que diminue o diainetro da base, pelo-se ter
por certo que o fornecimento de agua fresca
ha de ser de 4 1/2 litros si o mesmo diarnetro
for de 0.1 ,80, de 6 lit?os com um diametro de
001,60, de 9 1/2 com um diametro de (1 e ,40, e
de 17 litros si o diatnetro fer do Ole.20, sem
haver risco de sor fornecide a intervallos
agua não fresca.

Segue-se que um reservatorio de um hecto-
litro é suficiente para uma rasa partisular,
um reeervatorio de um metro cubico hasta
amplamente pira um quarteirão de 1,00o
habitantes ; principalmente si. como se disse
acima, elle se achar associado Com outro re-
cipiente de agua não e.sfriaila., em communi-
cação directa com a conducte. •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um reservatorio refrigerante, de ca-
pacidade e resistencia convenientes, desti-
nada a se instalar no subsolo a tent pro-
fundidade conveniente, achata :o-se este
reser vatorio redreis( herrneti sainente e em
com nanicação com uma colida ta de agua
sob pressão, de uma parte, e i l e outra parte,
com um cano 'te fornscimento, dotado de um
tubo de respiraçrio ; tendo por fim o mesmo
reservaterio r (rnecer agua de consumo fresca
agradavel .te beber e susceptivel do matar a
sede, mesmo durante os fortss ealeres do
verão s )b os ardeates raios solares, substan-
cialmente como se descreveu acima e repre-
sentam oe desenhos annexos

2.° No reservatorio a que se refere a rei-
vindi ação precedente, as connexões do tubos
com canos nas differentes partes dos reser-
vatorios e o augmento de espessura .1a pa-
rede do modo e para os fins indicados,
substancialmente como se descreveu acima e
representam os desenhos annexos.

3.° No reservatorio e nas e emexões de
tubos que fazem o objecto das duas reivin-
dicações que precedem, o tubo de ireelissão
de agua de fundo failia.do dotado de orificios
/ateraes obliquos que lançam a agua para a
parte superior do reservatorio, substancial-
mente come se desereveu acima e repre-
sentam os (les inhos annexos.

Rio de Janeiro, 113 de julho de 1897.—
Como procuradores, Iates Géraud Leclerc.

N. 2.,902 — Memorial descriptivo accompa-
shando um pedido de privilegio, durante
15 asnos, na Republica dos Retidos Unidos
do Brasil. para—Nora gerador de giz:: ace-
tyPne. Invencdo de Henri &cilhas, morador
nesta Capital

A minha invenção consiste, referindo-me
ao desenho, fig. 1 em o apperellio vertical,
em que:

E, é o gerador formado de rim cylindro
fundo do qual se acha um baele e, destinado
a receber a maior parte da 'cal (emala du-
rante as reacções lo carbureto de raleie sobre
a agua. Intro luz-se o carbureto de raleio
pela manga H; precipita-Se eIl 	 inane , ¡iate.
mente no baile F, a reacção pio inz-eo, o ni-
vel da agua baixa no cylindro 1, tul pa s so que
se eleva na manga H; uma v.z
o equilibrei não é preciso ulceremo, ar se com
o uivei, rine subirá. sempre, em cal e intro-
dileção de carbureto, até ao tubo 1. O gaz
desprendes° rei parte superior do adie° ey-
lindrieo E de modo a introduzir-se 2. , 1) a cam-
pana do gazometro, por uai syete.na de
tubos D.

O gerador E enche-se de agua tirando a
tampa G, disposta com junta hydraailica sim-

pies ou multipla segundo a pressão que se
qusr obter, podendo variar de 4 a 30 ceai-
metros (quatro a trinta) de agua, o que é
necessario para o funccionarnonto de certas
lâmpadas. Torneira g colocada em cima do
gerador permitte purgar o ar e- ter um gaz
perfeitamente puro.

E' suficiente precipitar alguns pedaços de
carbureto de calejo pela manga H para repro-
flu , ir nova quantidade de acetylene, quando
no gaeornetra não haja mais, ou esteja para
acabar.

Quando se dispõe de pe laços muito peque-
nos, na pratica embrulha-se estes pe laçae
em um pequeno saco) de papel e introduz-se
o e.nbrulho ne gerador ; a reacção é menos
iminedieta a tetali laje de gaz chega no
e,spesie E para penetrar em seguida no gaze-
memr pelo tub D.	 •

Pena evitar a perda de gaz no momento
de introduzir o carbureto na manga H, faço
urnas caixas para carga, simplificando tom-
bem as provisões.

Uma das particularidades deste apparelho
consiste na caixa inferior A contendo agua
até ao uivei da torneira a. O gaz produzido
dese pelo tubo D. mergulha na agua da
caixca A lavando-se ; ha tamlern outra van-
tagem ne-ta caixa, feiena junte hyd %ilhoa
entre o gerador e o gazornetro com o qual se
coa:municia pelo tubo 13; e quando se tiver
de prooider a uma limpeza no gerador, esva-
siar o balde para substituir a agua, não ha-
verá o risco da volta do gaz do gazometro,
poisa agua intro luzindo-se no tubo I) for-
nirá o fechamento hydranlieo,

O batoque C fecilita a limpeza do gerador.
O melelo mais piiatico destes geradores é

o representado na fig. 2 em córte vertical.
Uma instalação com pleta compõe-se de

uma ¡ateria de doas, troe ou mais geradores,
de um lavador e do gazometro.

O carbureto de calei° é introduzido per
meio de Caixas de carga por uma abertura
praticada na parte super or do cilindro• ; cahe em A e o gaz subindo na parte
B chega ao eylindro D para dahl ser condu-
zido ml) ga.zemeti o. A limpeza de cada gera-
dor é indepen lente da de seu vizinho, visto
que as communicaeõss são fechadas hydrau-
boamente.

Emprega-se este gaz na iluminação, além
da domestica, nos pharees isolados, regos
fluctuantes, boias, wagons e signaes de ca-
minho de ferro, acampamentos, nas fazendas
etc., e no aqiientamento, além do domestico,
nas estufas paga a cultura, nos laboratorios
e em particular, nas pequenas cidaders e
ooloeias.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos tia invenção:

1 .", um gerndor de gaz acetylêne, vertical,
canstituido de um cylindro e, uma tampa G.
um balde P, a manga H, systema de tubos
D, caixa inferior A, dispostos e funecionanda
conforme está descripto no presente relatorio
e representado na fig. 1 do desenho ;

2.°, como variante em formato, do gerador
acima, o representado na fig. 2, mais pratico
e constituido conforme está descripto no pre-
sente relatoria e representado no desenho
armem).

Rio de Janeiro 7 de junho de 1897.—Como
procurador, Ad lpho

ANNUNCIOS
Moinho Fia winense

21.83ENIBLÉA. G ER .1.11 EXTRAORDINA.RIA.

Tendo fallecido o director secretario, e se-
gundo dispõe o pa.ragraplio 50 do art. 80 dos
estatutos; são convidados os Srs. accionistas
a se reunirem em assernbléa geral no dia 17
(l o corrente, á 1 hora da tarde, no escri-
ptorio, á rua de Ouvieor a. 32 (sobrado), para
o fim de preencher essa vaga.

Rio de Janeiro, 5 de 'Julho de 1897.— O
presidente, Carlos Gianclli.

imprensa Nacional—Rio de Janeiro-1897.


